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Vista geral

Resumindo substancialmente o quo
tenho referido e ponderado, direi que,
efTeotuado no Estado pela força federal
o movimento revolucionário contra o
acto que golpeara a Constituição da Re-

publica, algumas facções adversas á

politica republicana, sob o falso pre-
texto de collaboradoras d'esse movi-

£mehtbvprevaleceram-scui'iel.l.e.p.araud.e8-
Cíuando o seu unicó objectivo, des-

k.nossa ordem constitucional,
h, ao mesmo tempo que, na sede
\a, a legalidade foi reposta nos
idamentos essenciaes pela an-

|. completa do aoto que a puzera
indo abalo, subverteu-se no Rio
do Sul o regimen legal pela

[ção violenta da. mais desabusa-
fedura, que nada tem respeitado
fato o presente, não se traçou li-

Fal gum.
Fão lastimoso contraste é claro, evi-

ÍBente, palpável. Torna-se inaccessi
vel a sophismas, muito embora inten-
tem sophismal-o os inexpcrtos culto-
res do frivola chicana ; contém em si
mesmo as mais tremendas diíliculda
des, que em vão buscará illudir ou

protelar a arguta casuística dos anar-
chistas p?-odomo.

Por amor á observância estricta da
Constituição Pi deral, que fora infnn-

gida, e a bem do seu completo desag-

gravo de honra, cnvidaram-se todos os
esforços, puzeram-se em armas as

guarniçoes militares sublevadas, ini-

ciou-se aflbita e resolutamente uma

campanha inexorável sem nenhuma lie-

sitação ante a eventualidade de uma
tempestuosa guerra civil, estimulou-se
em todos os tons e por todos os modos
o patriotismo dos cidadãos amigos do

respeito á lei.
Pois bem, que cumpre fazer, que se

fará agora, para fiel observância da

Constituição do Estado, para inteiro
desaggravo da sua legalidade, tumul-
tuariamente affrontada, espezinhada
com audácia, sjpprimida de facto?

Dirijo essa interrogação mais espe-

ciàlménte aos meus concidadãos farda-
..dos, á notável corporação de cujos di-

reitos me tornei desde sempre, na im-

prensa e cm toda parte, defensor infa-

tígavel, precisamente nos momentos
mais.di..iceiserh que ella se encontrou
sob O domínio dynastico, á classe mili-

tar, finalmente, sobre cujos hombros

repousa a principal responsabilidade
da manutenção do regimen legal e da

nossa paz interna. Conlio na sua refle-

xão o nas suas intenções patrióticas,
* esperando que a sua condueta não des-

minta- os seus compromissos e o seu

passado.
Ha quem julgue que está effeetuadaa

restauração satisfatória do regimen con-

stitucional pelo facto de haver sido des-

feito o acto da dissolução e substituído
o Presidente pelo Vice-Presidentc du

Republica, apezar de estar destruída

ruidosarnente na maioria dos Estados a

ordem legal.
Eis um juizo absurdo, cujos auetores

deixam patente que não sabem o que é

federação, porque desconhecem que em

um paiz organisado federativamente a

paz e a normalidade dependem das dos

Estados, que são os elementos com-

ponpntes da União.

Sei também que vários corypheus
d'esta situação anarcliica pretendem
justifical-a insensatamente com a invo-
cação do exemplo do que sc passa ago-
ra em outros Estados.

Mal sabem os casuistas da anarchia

que invocam cm seu favor uma razão
contraproducente.

Defeito, sina maioria des Estados

predomina a desordem, si o tufão da

demagogia desvairada, soprando com
inesperado Ímpeto, vai abatendo os go-
vernadores ou presidentes legalmente
constituídos, para os substituir pelo?
emissários dos elementos anonymoS
congregados do momerto, o que lica
em evidencia eque a federação está em
sério perigo, é que a paz da Republica
está mal Segura, por falta do estabilida-
de do rospleito ás leis que presidem á
vida da -ommunhão nacional.

Infelizmente, o quo está oceorrendo
no paiz depõe contra a rfílcaeia do sys-
toma federativo, do qual dependo, aliás,
a manutenção da unidade nacional.

Durante muitos annos, como consci-
ento porta-voz do partido republicano,

" í sustentei lia imprensa, com inexcedivel

perseverança, apropagandá da federa-

ção, considerada como único meio capaz
de garantira unidade moral e politica
da. Pátrio, tem prejuízo da variedade
dos interesses peculiares a c da um dos
fi tis elementos constitutivos.

.'¦¦jo agora, com profunda tristeza de

pal-iuta, que se está irremediavelmente
desacreditando esse grando processo
srai-antidor da unificação nacional; bem

percebo, sinceramente contrinlado, que
u federação, como fecundo meio Je

transição natural, já não inspira con-

fiança séria a muitos ou a quasi todos os
quo n'ella confiaram inteiramente.

A responsabilidade de factos táo gra-
ves cabe ao chefe actual do governo fe-
deral, ao sr. marechal Eloriano Poixo-
to, que, ao sanecionar expressa ou taci-
lamente a anarchia ostentada nos Es-
tados, está r)e facto auetorisando todos
os excessos quo hclles oceorrem, todas
as anomalias que secommettem em no-
me da Republica.

. Erro, abuse oucommetta faltas o vice-
presidente da União, para satisfação dos
•eus intentos immediatos; taeg .erros,
abusos òu faltas, não altera mya acção
que deve exercer o partido republicano
rio-grandense, com o qual me sinto mais
e maia identificado.

E'a osse partido cheio de glorias, é
aos meus generosos companheiros po-
lilieos, que eu vou apontar com franque-
za o caminho que nos cumpro seguir, o
rumo para ondo devemos encaminhar a
nossa acção decisiva.

Tenho certeza dc que será attenta-
mente ouvida a minha voz de immacu-
lado republicano, superior a todas as
suggestões do egoísmo, inaccessivel a
todos os estímulos do interesse indivi-
dual.

Imperioso e solemne é o dever de to-
dos os republicanos rio-grandenses,
n'este grave momento.

Juuo de Castilhos

Ordens do dia
Estado do Rio Grande do Sul. Comman-

do do 6° districto militar, Quartel-ge-
neral em Porto Alegre,'19 de dezem-
bro de 1891.

ORDEM DO DIA N. iO
Incompatibilisado pela Constituição

Politica da Republica, artigo 23 § 2o de
continuar h.eijte commando, por ser de
putaclo ao Congresso Nacional, faço en-
trega do mesmo commando ao cidadão
marechal graduado barão de Batovy,
na fôrma do artigo 12° do regulamento
de 2 de julho ultimo.
. No curto periodo do meu commando
de menos de um mez, nenhum facto de
maior transcendência veiu ao meu co-
nhecimento que affectassc a disciplina
do exercito ou da força sob meu com-
mando, o que me ó assás grato aqui
mencionar.

Felicito ás forças cm guarnicã). n'este
Estado por passarem a ser commanda-
dos por tão distineto general, justamen-
te considerado por seus camaradas e
como cidadão por seus relevantes ser-
viços o reaes merecimentos.

Agradeço aos srs. commandantes de
fronteiras, guarniçoes, corpos, chefes
do repartições militares, olliciaes em-
pregados íio quartel-general e todos os
srs. ofliciaes da guarnição d'este Esta-
do o concurso franco e leal que me
prestaram.

EXONERAÇÃO
Foram dispensados os srs. tenentes

do 3o regimento de cavallaria José Sil-
veira ViTlalobos Júnior e do 5o da mes
ma arma Manoel Gomes Parreira Filho,
este do cargo de ajudante de campo e
sommandante do piquete a aquelle do
de ajudante de ordens e encarregado do
detalhe, conforme pediram. (Assigna-
do). — Aíanoeí Luiz da Rocha Osório, ge»
neral de brigada.

Commando do Cdistricto militar. Qiiar-
tel General em Porto Alegro, 19 de
dezembro de 1891.

ORDEM DO DIA N. 41
Publico para conhecimento dos cor-

pos e repartições militares d'esto Estado
o seguinte :

Que assumo hesta data o commando
interino do 6° districto militar, por m'o
haver entregado o exm sr. general
Manoel Luiz da Rocha Ozorio, que vai
tomar parte nos trabalhos do congresso;

Que conto que os meus camaradas, não
tendo em vista sinão o cumprimento
do dever, manterão a verdadeira disci-
plina militar, recordando que o exerci-
to é o responsável pela tranquillidade
publica, d'onde dimanaa conservaçãoe
engrandecimento da Republica Brasi-
leira;

Que, finalmente, ficam cm vigor todas
as ordens de meu antecessor.

(Assigna lo) O marechal graduado Ma-
noel da Gama Lobo d'Eça.

Reunião militar
Até hojo ainda não recebemos ne-

nhuma solução para o enig na publica-
do ante-hontem na Reforma com o ti-
tulo que encabeça estas linhas.

Sabemos que valentes dec-ifi adores,
por mais que se esforcem, nada hão
conseguido : este ó o mais terrível dos
tratos.à bola conhecidos e por conhe-
cer, segundo a opinião d'elles.

Pelo quo vemos, náo ha quem ganho
o prêmio offerecido, o celebro livro
iJarca da carreira cios tolos.

Vamos, phalange homorica do cha-
radiatas do Almanack de Lembranças;
agora é que queremos vcl-os ! +

Segue hoje para Quarahy o sr. tenen-
te de cavallaria AITonso Barrouin :

DEUS ACOMPANHE O IH.HEGIUXO AUDAZ I

O nosso distineto amigo coronel Tho-
maz Thompson Flores deixou o com-
mando do 13°batalhão de infantaria, por
estar dc viagem para o Rio, onde vai
occupar, inTOongrosso Nacional, a sua
cadeira de deputado polo Rio Grunde
do Sul, lugar quo tem sabido honrar
tanto quanto o alto posto que briosa-
mente oecupa no exercito brasileiro.

Assumiu provisoriamente n comrnan-
do d'esse corpo o major Aristides Ro;-
drigues Vaz, passando a fiscalisação ao
capitão Francisco de Paula Andrade.

— O capitão ajudante Carlos Frede-
rico de Mesquita está liscalisando o 30
batalhão de mfadtaria.

Como ajudante do mesmo corpo ostá
servindo o tenente Luiz José Pimenta.

Comedia vergonhosa
Nunca vimos impudencia igual á da

gente da situação: o mais hábil comme-
dianto ver-se-ia embaraçado emfrento
da serenidade com que procedem os nos-
sos adversários, cuja condueta está per-
feitamente em desaccordo com o que
pregavam ha pouco, quando se levan-
taram em nome da lei.

Ató aquelles aquém sáo familiares o
desembaraço e desplaute dos situacio-
nistas, desnorteia o modo por que olles
estão agindo o que revela o maior des-
preso por todas a3 conveniências so-
ciaes. ..,

Não lií^hiòiò'tie coniprèlicndorem os
homens sérios como é que o nível moral
dè"üma-pai'te de seus concidadãos des-
ceu tanto a ponto de éxiiibirern-se,elles
na mais degradante farça, e isto só pelo
gosto de mostrar que são capazes de
todos os papeis ou pela baixa ambição
de exercer poderio, seja por que fôrma
fôr.

As pessoas para quem acoherenciano
comportamento é attestado da integri-
dade mental e da direiteza moral, ficam
perplexas, atlonitas, boquiabertas,ven-
do os actuaes dominadores baterem
nos peitos e santarronamenle Lllarem
de honradez, amor da Pátria o da lei,
quando a deslealdade eom que estão se
c induzindo denota i. sua falta de cs
crupulos ; quando o geito por que ma-
riòbrám, deixa patente oh seus intentos
impatrioticos ; quando á maneira por
que espesinliam hoje a Constituição,
evidencia que a solicitude com que
hontem se diziam seus defensores não
passava de zelo pharisaico, fementida
dedicação, ignóbil hypocrisia !

Rebellaram-se, atroando os ares oom
os gritos de «Viva a Constituição, abai-
xo o tyranno, guerraá dictadura», e no
entanto a Constituição federal continua
a ser violada, a d'aqui foi feita ' m pe-
daços, bem como as de outros Estados ;
fundou-se a peor das fyrannias, a ty-
rannia de muitos, dos caudilhos desen-
freiados ; estabeleceu-se cousa mais fu-
nesta do que a dictadura : o domínio do
arbítrio, o império de vontades capri-
chósas c sem Isi !

Não sc encontra na historia cousa
igual nem mesmo semelhante. Sempre
òs ambiciosos esforçaram-se por salvar
asapparcncias, sempre procuraram dis
farçar com uni pretexto qualquer o seu
desejo iininoderado de mando, sempre
ò.çoul taram os seus desígnios sob a ca-
pa do patriotismo ou do amor do proxi-
mo, mas afivejlada a mascara, por hon-
ra da firma, como se costuma dizer, os
lartutos aluda que a contragosto trata-
tavam de desempenhar o papel (jue se
tinham obrigado a fazer.

Mas ós anarcliistas que se apossaram
do Rio Orando, esses não: alcançaram
o poder cobertos com as vestes do pa
triolas guardas da lei, do puritanos
restauradores do Estado, e mal chega-
dos ás alturas govorhamentaes transi.-
güram-se como que por encanto, rom
pem todos os v.óòs o expõem-sc aos
olhos do publico taes quaes são, eom a
alma cm plena nudez e impudicioia !

Entrados na arena cobiçada, os le-
vantádos do civismo, se cambiam om
carrascos da lei e em assoladores da
terra natal!

Os que pouco antes alfectavam indi-
gnação por ver ferida a legalidade *o
desrespeitadas as garantias dos cida-
dãos, com inacreditável despejo aba-
tem o código constitucional e suppri-
mem dc todo a segurança de que a lei
rodeara o povo, que ficou agora á mor-
cê de todas as intentonas !

Que comedia, e comedia despresivel!
Veja agora o Rio Cirande do Sul si fo-

mos ou não lieis na pintura que temos
feito dos nossos antagonistas. Veja si a
gento que temos sempre dunun.iado eo-
mo verdadeira turba delirante do cubi-
çosos de presa, ambiciosos de suprema
cia si c ou não merecedora de nossas
aceusações, si ú ou não tal qual nós a
temos julgado.

Considere a nossa população o que
praticam os salvadores da Pátria que
ainda liontein mostravam santo horror
pela affronta que soffrera a Constitui-
ção, quando hoje a conculcam, e diga
si o legitima ou' não a guerra que temos
mantido contra ossos perigosos tartu-
fos, siéou náo justo que nos conser-
yas8Q.in.Q.á sempre em guarda com os
hypocritas que mais uma vez se des
mascaram agora

Estude o povo os actos da tribu ne-
fanda que hoje governa, e compare os
com os do passado : sáo os mesmos do
sempre, são os mesmos quo faziam ou-
tr'orado nosso RioGrande uma offioina
de empreitadas gananciosas o theatro
du mais dosejrivòlta saturnal.

Irão recomeçar aquellas tristes sec-
nas em que a ambição mesquinha se
conc-rtava com a cúpidtz mais baixa
para escravisai- a nossa terra e expio-
ral-acni proveito de meia dúzia de des-
naturados ? Ver-se-á machucado outra
vez este solo com os vandalismos a que
a Republica veiu por termo ? Tolerará a
nov.i geração que predomine (•¦ geração
gasta nas turbulências e peculatos do
império ?

Acreditamos quo não!
As anomalias que presenciamos hão

de ter seu termo, com o advento inevi-
tavelda legalidade.

Não demorará muito talvez que os
horrores da actualidado sejam recorda-
Jos apenas como um sonho máo, um
negro pesadelo !

Degradação
Do todos os Estados da vasta «Federa

ção Brasileira», foi o Rio Grando do Sul
o que sc constituiu inais de accordo coni
as inspirações do patriotismo o com os
princípios salutares da verdadeira poli-
tica moderna.

Comprehondendo, com grando preci-
são philosoplnca, que a queda da mo
narehia importava a abolição immedia-
tae incondicional da vetusta c carun-
chosa metaphysica constitucional, o
partido republicano rio-grandense afãs-
tou-se completamente da antiga rotina
de uma decrépita theoria politica ,e foi
liaufir iiMpirações^iia scio.10rasiRodoK.a7.
lavrando, em seguida, a Constituição de
M de julho—-esse glorioso monumento
politico—que lançou as bases de um go
venio respeitador da ordem e propulsor
do progresso. '-—•¦

Esse acto, denotador da exacta com-
prehensão do que seja um governo, nos
te século, attraiu, para o Rio Grande, a
admiração universal.

Um dos nossos mais eminentes com
patriotas, pelo talento, pelo saber e
pelo caracter, o vicc-dii-eclor do Aposto-
lado Positivista, Teixeira Mendes, con-
siderou a lei fundamental do nosso Es-
tado :— a primeira Constituição do Oc-
cidenle do mundo.

Esta opinião prestigiosa era espo-
sacia pelos homens de illustração, que
conhecem as palpitantes exigências
actuaes das sociedades. Além d'essc
grande apoio moral, tinha, lambem, a
nossa Constituição as sympathias po-
pularei., que viam n'clla a consagração
ampla de todas as liberdades e a ga-
rantia ellicaz de todos os direitos.

O Rio Grande do Sul, até então aba-
tido, amodorrado, adormecido, sentiu
vibrar com tensão enorme a sua mus-
culatura e circular-lhe nas veias um
sangue novo e forte. A orientação toni
ficautedo legitimo partido republicano
fazia-lhe o effeito do um banho de chu-
va sobre o cérebro espesso de um som
nolonto.

O Rio Grande do Sul despertava da
sua longa apathia e emfrenlava, avigo-
rada a libra patriótica, com energia e
coragem, os graves problemas do seu
futuroso destino.

Brilhante perspectiva se descortinava
a esta terra, guiada pela sábia direcção
dc um governo como, aqui, ainda não
houve, tão patriótico e tão competente !

Era este o estado lisongoiro da Pátria
Rio Grandense, presente promissor de
esplendido futuro, quando, explorando
com o golpe de Estado que dissolveu o
Congresso Nacional, conseguiram, ca
villosamente, a posse '.io governo os
homens que ainda ahi estão commet-
tendo toda sorte de desvarios.

Ha um mez, mais ou menos, que elles
estão governan lo o já é desolador e
tristíssimo o estado de nossa Pátria,
que está sendo dilacerada pela mais
infrene anarchia e retalhada por uma
caudilhagem feroz.

A desordem campêa desabridáméntc
do norte ao sul do Estado ! Reina a con-
fusão em t"da parte ; o as classes labo-
riosas, que vivem do trabalho quoti-
cliano, estão soffrendo as conseqüências
iníquas d'essa siuaçáo anômala.

Vamos caminho de uma crise trenien-
da e inevitável!

E' impossível que umasociedade_ tra-
bai lie e progrida, quando não dispõe da
calma precisa, quando falta-lhe a or-
dem, que é o elemento básico, a condi-
ção primordial dc sua vida.

E saímos de uma situação esplendida
de ordem c de progresso para entrar-
mos na estrada escusa da desordem e
do retrogradismo!

Foi completo o retrocesso:— uma
verdadeira d 'líradação !

O Estado do Rio Grande do Sul deve
ter lidado attouito e aterrado diante
d'esse amesquinhameiUo que está sof-
frondo, elle que tanto so elevara 110
conceito dc todos !

Mas..,.uào é tão
um todo o trabalho
naddade palri.tica
um povo.

A Historia registra d'ostes factos, em
que o progresso é desviado e a ordem
é alterada para, pouco depois, renascer
esta e retomai- aquelle o seu curso na-
tural.

Sun! A anarchia que nos dogradauao
perdurará; o partido republicano ouvi-
dará o ultimo esforço para que o Rio
Grande do Sul reassuma a sua posição
elevada e digna, consoante a tradição
gloriosa do seu valor,

No meio do escarvoamento geral do
nosso hórisonto politico, ainda ha um
ponto branco • — a esperança do um no-
vo dia-que vae despontar.,.

Serviço telegraphieo
Ri<, 19

Tendo o governador do Estado
do Espirito Santo passado a ad-
ministração ao vice-governador,
foi este deposto pelo povo, que,
hontem, organisou governo provi
sorio.

Na Bahia o coronel Abreu Lima
e parte do povo repeliem os ofíl-
ciaes da guarnição que recusam
obediência aquelle militar.
"¦"KFo.ram depostos mais -pe gover-
nadores de Pernambuco e Mara-
nhão, e parece que igual sorte te-
rão todos os governadores que
não protestaram contra o acto da-
dissolução do Congresso Nacional.

O maíèefeil Deodoro resignou o
lugar de grãô>flaestre da maçona-
ria. " - ... v

Chegou hoje o senador rio"-gpa|i-
dense dr. Ramiro Barcellos.

Funccionarain hoje o senado e a
câmara dos deputados.

O senador Aristides Lobo pediu
que fosse nomeada uma commissâo
que deverá apresentar parecer
sobre a deposição de governado-
res.

Houve calorosos debates, não
podendo ser votado o requerimen-
to por falta de numero legal.

Sempre a prepotência
IUu Ia-se quem quizer, a respeito dos

homens que pVomettiam governar ins-
pirados na concórdia e fraternidade;
nós, porém, que os conhecemos, não
lhes fazemos a injustiça de os collocar
na linha quo serve de esteio para a mo-
ralidade dc um governo ao menos sen-
sato.

Ahi estão patentes as çclebréiras pra-
ticadas por esses senhores; de todos os
lados nos chegam reclamações sobre
o Estado anarcliico e afflctivo do nosso
Estado, e só ha garantias para o cida-
dão, onde sobrepuja o (demento adver-
so á anarchia.

Como, pois, não ha de a pratba dos
discolos cada vez mais accentuar se,
quando é o próprio governo que calca aos
pés os preceitos do direito como do res-
peito mutuo?

E' impotente o governo que vae
cedendo aos accenos caprichosos das
facções o phalanges ambiciosas das lo-
calidades.

Eis mais um factu, para o conjuneto
dos anomalias quo têm posto em prati
ca os salvadores da pátria: foi suspensa
a entrega das patentes da guarda na-
cional até nova ordem. Esta informa-
;âo nos foi ministrada por um amigo
nosso que foi á secretaria do actual go
verno cm procura de algumas patentes
que deveriam estar ali para lerem o
destino conveniente.

Este procedimento dos homens da
concórdia e fraternidade é mais que sig-
ni'.icativo.

Nem ao menos se respeita o direito
já adquirido !

Tal estado de cousas não ha dc durar
sempre.

Gravissimo

fácil destruir-se de
realisado pela te-

c pelo civismo clc

A Reforma continua a publicar uma
chronica das cavallarias altas dos seus
forrabrazes da derradeira revolução na
capital.

Supei-abundam os heróes e os seus
grandes feitos relatados com imagina-
ção e eloquencia fazem estremecer no
túmulo os cavalleiro.. da Tavola Redon-
da e... da Serra Morena e Calábria.

Dizem quó o sr. Demetrio Seixas ostá
onoaiTOgado de escrever a historia com-
pleta dõ «Golpe de Máo» e que para' isso já está consultando entre outros
documentos as bibliothccas das eadòas
de Santa Victoria, Pelotas, Cima da
Serra, Conceição do Arroio, etc,

JEspeculnudo
Com este titulo publica hoje a Refor-

ma um artigo injurioso e de uma gros-
seria realmente digna da pessoa que o
rabiscou. A T^ederaç.ão não responde ao
insultuoso escripto porque não lhe pó-
dc dar valor nenhum o publico, porque
sabe ser redactor da Reforma o individuo
que foi despedido da instrucção publica
por um presidente liberal, por ter dei-
xado de prestar contas,de 4:D00$000 que
recebera para fim especial.eto.

Qohtinue o Apulcho federalista, que
nós estamparemos na integra certo des-
pacho do dr. Gbdoy de Vasconcellos,
o distineto administrador da antiga pro-
vincia, que o enxotou da instrucção pu-
blica.

Faz-se esquecer o passado; saiba o
redactor da Reforma, é reformando a
condueta humildemente e não mostran-
do atrevida arrogância, que nem fica
bem a um homem de provada austeri-
dade. quanto mais aos que têm de refa-
y.er uma perdida reputação.

Chegou de Jaguarão o nosso co-reli-
ixionario Mareai Nunes Garcia, fazen-
ãeiro [.'aquelle município.

Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Uruguayana

Conforme havíamos noticiado, fez o
distineto engenheiro sr. dr. Joáo José
de Oliveira Vreitas, no dia 15 do cor-
rente, entrega dá chefia da linha desta
estrada ao cidadão residente de Ia
classe Nilo Javary Barom, retirando-se
para esta capital, afim de aguardar a
sua insistentemente pedida exoneração.

Abaixo publicamos as cópias, forno-
eidas por uni amigo, da circular que o
rèferídò ex chefe 

"dirigiu 
aos cidadãos

residentes das differentes secções da
estrada, e do ollicio quo endereçou ao en
genheiro Dilermando de Aguiar, actual
airector. Estes dois documentos con-
firmam plenamente o que temos escri-
pto em nossos artigos passados, o mos
tram salientemonto o elevado critério e
bem comprehondida justiça que inspi-
ríu-am esto acto tão nobre e dignifica-
dor que acaba do praticar o illustre sr.
dr. Oliveira Freitas.

Mas o sopro do desastre continua a
propagar-se violentamente.

Iloiítom recebemos um telegramma
do nosso amigo Nilo Javary Rarem.
declarando que, igualmente incompnti-
bilisado, em e.onsequencyi dos actos
praticados pulo sr. director da estrada,
havia pedido a sua demissão.

Acabamos também de saber, com a
maior surpresa, que o pessoal do escri-
ptorio da linha na cidade de Cachoeira,
tendo sido indiguamento rebaixado nos
seus empregos pelo sr. Dilermando,
preferiu saenlicar-se,pedindo a sua exo
neração, a continuar n'esla desgraçada
estrada, vilipendiado, sem força moral
e sujeito á prepotência escandalosa de
um dictador Assú de nova espocie.

Esta questão torna-se tão grave, tão
séria, que cumpre-nos náo esquecer de
que a paciência tem uni limite, além do
qual começam a decaíra honra e a

A importância arrecadada
na Caixa l.conomicfv até
o dii 18 foi de

Idem no dia 19.. -. 
2i9:562$0fl0
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di
irnuiado.

Estes afcntados.commettidosalTron-
tosamente a amigos nossos, funeciona-
rios zelosos c distinetos, náo podem li-
car impunes.

O sr. ministro da agricultura, unicó
responsável, ou será coagido a expulsar
immediatamente dos seus postos os en
géniieiròs srs. Dilermando e Mòntpjos,
ou passará pelo dissabor de, sob a sua
administração, assistirá anarchia e ao
desuslre completo da mais importante
estrada do nosso Estado.

E' um dilemma de ferro, ante o qual
o sr. ministro não pôde recuar.

Esperemos em í.ruarda.
Cimduraos residentes. — Tendo tido

conhecimento, por pessoa insuspeita,
dos intuitos de que vinha animada a

,Xt

actual administração d'esta estrada,
com os quaes estou em pleno desaccor-
do, assistia-me o dever de, como dire-
ctor interino, pugnar pelos direitos.do
pessoal da mesma estrada o n'este sen-
tido dirigi-me por telegramma ao cida-
dão ministro da agricultura Como che-
fe interino da linha, insisto no cumpri-
mento d'esse dever, dirigindo ao actual
director o ofiicio cuja copia vos remet-
to, afim de que náo supponhaes queaqui conservei me impassível ante as
intenções do alludido director. Apro-
veitando o ensejo, agradeço ao pessoal
d'esta linha a solicitude, zelo e intel-
ligencia com que so houve no desem-,
penho de suas fúhcções. Prescindo de
pedir-vos a continuação da.inalterável
obediência, zelo .e diS351})lthaifctl(i"que to~ ;"-
dos até hojo tênvdado provas, requis.-"
tos esses quo presentemente mais do
nunca tornam-se precisos ante o mo-
mento excepcional que atravessamos.
N'esta data entrego a chefia da linha ao
cidadão residente de 1" classe Nilo Ja-
vary liarem. O chefe interino da linha
(Assignado) João José de Oliveira Freitas.

Estrada de ferro do Porto Alegre a
Uruguayana. — Escriptorio do chefe da

Siüha. — Cachoeira, 15 de dezem-
brò- de-1891 — N. 6.2 — Ao dr. Ad.
Dilermando d«.Aguiar, director. —In-
formado .por pessoa*"ÍíiÍBÍi'iUftêí*íe-4B»-_._...
suspeita do quo vínheis assumir a db-
recção d'esta estrada intencionalmente'
com o fim de demitiu- todos os empre-
gados da mesma estrada, que se acham
becupando os lugares deixados pelos
pedidos de demissão dos grevistas que
vos acompanharameaodr. Manoel Con-
c.eiçâo de Montojos na questão que ti-
vestes com o dr. A. C de Azevedo So-
dré, não podia eu ser indifferente a tal
acto de injustiça e, para não dar lugar
a um conflicto meu com essa directoria,
tratei logo de pedir a minha exonera-
ção. Sim ; éacto de injustiça e não de
justiça, como prelcndeis classificar, a
volta d'esses grevistas, pois que na se-
crestaria d'esta estrada existem os re-
querimentos cheios de acinte e altamen-
te desrespeitosos em que elles pediram
suas demissões. Este facto por si só fa-
ria recuar na readmissão dYsses cm-
pregados qualquer director que não se
deixasse impulsionar por sentimentos
alheios ás conveniências do serviço.
Confirmados os vossos, intuitos pelas
declarações verbaes que a tal respeito
me fizestes, é impossível conservar-me
nem mais um dia na direcção d'estali-
nha, sob pena de sanecionar moralmen-
te osvussos desígnios.

Lamento profundamente que, conhe-
cedor como sois do serviço de estradas
dc ferro; vos deixeis obsecar por pai-
xões mesquinhas o cheias de odiortico-
roçoando um acto de indisciplina, tal
como o da referida greve, e isto simples-
mente por se haverem tornado solida-
rio eomvo.co aquelles empregados. Não
comprehendo como se possa estabele-
cer e reconhecer solidariedade entre
empregados subalternos e chefes de
serviço, sem que d'ahi provenha reci-
nroca dependência em que a dignidade
dos chefes, a boa ordem do serviço e o
bem-estar publico muito tenham a per-
der.

Que vós eo dr. Montojos estivesséis
incompatibilisadoscom o dr. Sodré, ad-
mitte-se; mas, que o facto do terem ai-
guns dos vossos auxiliares se arrogado
a mesma posição vos auetorise agora
a commettcr a fragilidade de pre-
mial-os, isso muito abala os vossos
créditos de hábil e sensato admini-
strador. Si soubesseis que ereis sus-
ceptivel de vos deixar emocinar por
sentimentos patrióticos e ordbiros, vos
diria,—que quando mesmo taes grevis-
tas, devido ao grande serviço quo pro-
staram á causa publica, toriiando-se so- .
lidarioa com vosco, tivessem direito a ser __
nomeados novamente para os lugares
que oceuparam, tal serviço desappare-
ce inteiramente ante a attitude digna e
patriótica do pessoal actual d'csta es-
trada, hó momento supremo da recente
revolução em que a Pátria exigia sacri-
licio do todos os seus lilhos,para lavara
affronta atirada á sua face pela dictadu-
ra. Deveis saber quão extraordinário
foi o serviço de trens diase noite n'csta
linha, por espaço de muitos dias, sem
quo houvesse o mínimo incidente a la-
mentar-so. E taes serviços, depois do
passada a crise, vão ser generosamente
recompensados como pretendeis! Assim
pensando, não posso deixar de lavrar
um protesto contra o acto que ides pra-
ticar, pelos maléficos resultados que
produzirá c que hão dc rcflectir-se nas
futuras administrações, quando não o
seja mesmo na vossa. Tendo já pedido
minha exoneração ao cidadão ministro
da agricultura!, oasso a chefia d'osta li-
nha ao engenheiro residente dc 1" classe
\'ilo Javary liarem, deixando do enti;e*-^
gàl-á ao dr. Galdino Alves Monteiro,
porque, como sabeis, não convém que
se acho hoste esonptorio, dovido ao sou
estado de saude. O chefe interino dali-
nha (Assignado) João José de Oliveira
Freitas.

'Xf

O monarchisrno
Refere nos um cidadão digno du todo

credito :
«t No dia 10 ou II do corrente encon-

trei-mc como conselheiro Maciel e com
o sr. Bernardo Souza, commandante de
um batalhão patriota de Pelotas, na cs-
tação do passo do Maria Gomes, da es-
trada de ferro do Rio Urande a Oagé.

Na<;are o á vista de todas as pessoas
que se achavam presentes, aquelles
dois chefes federalislas declararam que'
ESTAVAM A1UIEG1MKNT.VND0 V.VIITIUO MO-
N UUailSTA.

Conto isto, porque aquelles srs. não
faziam mysterio.

O mesmo consta-me que se dá em ou-
tros lugares do sul, onde os federalislas
se manifestam ciai anicnte pela restau-
ração.»

E oa verdade; de todas as localida-
des nos chegam noticias das manobras
do sebastianismo.

E o Rio Grande entregue a tal gente!

Está na capital o nosso amigo Au-
relio Xavier da Costa, pharmaceuti»
co residente em Cangussú.

<\j9P^Q
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Parábolas
ao

pa-

Havia antigamente um vel ho, «»»
.eusbellos (lias de mocidaile o&nquu,
tara muitas glorias, como pr™
sangue derramado pela deiosa aa
tria aviltada. •

Era no tempo em que o seu paiz, do-
minado por umrol -narombu, recebia
todos os insultos vomitados pelo ev
trangeiro audaz, ate que üm dia uma

' 
tf arte do povo obrigou seu amo a descei
os'degraus do throno para seguir para' 
o caihpo da batalha, embora como es-

'ohVhgp, cercado por uma muralha de
bayonetas, em plena garantia do vida,
fora do alcance cias balas inimigas.

¦ *¦ Mas o exemplo de civismo estava
dado: o cheíe desembainhára a espada,
todos os seus subditos deveriam secun-

Fii então que as populações em pezo,
tomadas de uma coragem homerica,
abriram seus largos peitos e deyicto-

* ria om victoria varreram do solo cia
pátria o inimigo invasor, dando uma
ficção ao mundo, ciue por aquella época
se achava empenhado em continuas

'•cruerraa de conquista.
Foi quando o homem surgiu como

heróe.
Finda a lueta, pmpenhou.se o povo

em aproveitar a licção tremenda, ti-
rando partido das' suas- glorias, em-
quanto o exercito se reorganisava, des-
cahçandodas mortincantes fadigas.ro-
cobrando novas,, forças para, de um as-
salto seguro, conquistar a liberdade do
sèu paiz. , ...

De facto, dezenove annos depois, ja
quando a onda popular, sequiosa dos
seus direitos, tornava-se tumultuaria,
já tendo exigido um anno antes a liber
dade social para um milhão de negros,
esse exercito .sairá dos quartéis para
dizer ao rei e aSssèus palafreiioiros que
éra tempo de lindar o regabofe, pois a
pátria considerava-se cfaquelle dia em
diante senhora dos seus destinos, c
não havia-mais lugar para domínios
regiosem seu solo.
: E o throno íoi por terra.

Aquelle edifício leito dc astjjria.yo
opprobrio, escola do corra^çlo e ens.i-
dv^-fteftQ-ess-ariléfrío onda so aninha-"" 
tam tão poucos bencücios ao lado de
tão grandes males ; onde não era dado
distinguir um enxame de abelhas de
uma choldra de assassinos,—caiu {mal-
mérito, após longos annos de oseillaçao
constante : o pampoiro dc uma revolu-
ção brusca não contentou-se com velo
por terra ; não deixou mesmo que a
ãrgamassa, triturada pela queda, bei-
iásse o solo da pitria—porque poderia
aer um beijo traidor ! —cavando lhe a
base feita de interesses bastardos, eus-
piú-o pelo oceano fora.

Já por essa época era bem velho, o
velho em questão. .¦'.. Çra, o rei tinha uma estrella admira-
vòl que guiava-o atravez do desconhe-
cido.e, quando um subdito mais ou me-
lios tangível despertava, caía lhe nos
braços, prompto a morrer por elle e
pela sua causa.

- - Em face da revolução, o velho solda-
do da monarchia sentiu-se impotente:
'jamais havia cogitado de novos moldes
em política, e, não podendo mesmo sup-

Eortar 
a nossa bandeira que se desib-

rava pelos recantos da pátria, leve de
«imbainhar a espada e recolher-se ao
lar.
"ili o guerreiro, que era todo pelo rei
!_Ík.osto, que com a ponta de sua espada

r niais procurava estreitar os laços que
píétidiam os ramos da familia real aos
iiti'família do seu paiz, passou a cir-

toda a sua actividade a

mi. paixões om rovolt^,, Nãoera mais

'' °—Que 
%f,00 ! que • íifVf co;, flepois de

velho l^fntfrimiravaV.' 
"'¦;¦ .-

Já ora.tèfóppy.Í. que, os laços e_tar
vam frouxos e^as rapozj^ l|tiavam.p|
galinheiros... f,

Ab urto,disce gmnes .

O sebastianigmo i;ye

'cumscrevcr

gnarda dos seus haveres, cumo um ven-
oitlo quo, depois da lueta, volta aos pena
testara viver tranquillamente, coiisciò
de ter cumprido um dever, esquecendo
as glorias mavortinas, para lembrar se

^de que outros laços requeriam sua aeti-
vidade, para defesa das suas galli-
nhas... , ,. .
-Ora, o precipitado da republica havia

deixado uns residuos monarchieos que
deviam ser aproveitados como arga-
massa para a eoiistrucçãp da palria li
¦vré. . . ,

Um erro esse do povo, que mais tarde
veiutrazer-lho momentos de serio do-
¦espero."Óyelhoestava esquecido para a lueta,
em tomo a elle gyrava certo respeito :
era um bom homem, um pae da vida,
tratanto. apenas dc seus haveres.

.' Lá um dia um grupo acostumado a
roer o osso que o rei atirava da sua
mesa lauta, depois de ter chupado o tu-
tano, vendo-se incapaz de tomar o alviao
para mondar a terra c n'clla procurar

¦ seus meios de subsistência, arrastou-se
pela praça publica implorando adeptos

para uma revolução contra as institui-
cões honestas do seu paiz." 

E, fingindo muita dignidade pola sua
terra já quando os soldados moviam-se
contra um golpe de Estado que era uma
traição ás leis da pátria, esse grupo sur
«•iuá tona dos acontecimentos e, aprq-
veitàmlo^-se du conflagração geral, ati

Todo o mundo, depois da gloriosa
installaçào da republica federal, liam-
tuou-so a rir do pliantasmarostaurador,
o a possibilidado do monarchia, quan-
do aventada o discutida entro justos re-
ceios, era para logo repellida como ali-
surda hypothese, pelos singelos e
inexpertos observadores da política
brasileira. ,

Agora, porém, que os symptomas de
restauração vão maia nitidamente sur-
gindo, começam nobremento a mquie-
tár-se os sinceros espíritos republi-
canos. ,

Não ha negar quo o monarchismo es-
lá vivo e nutrido de fagueiras esperan-

A cada incúria e a cada erro da He-
publica, tão desoladoramente compro-
mettida na quadra actual por antigos
servidores da idéa, cujo animo a in
veja o o ódio envenenaram, os sebas-
tianistas têm um sorriso de perversi-
dade satisfeita e movem-se na sombra,
afiando cruamente as garras para um
futuro, que não reputam longínquo...

De norte a sul do Brasil a subti-
lissima urdiduramonarchica pareço es-
tar tramada* porventura ¦e&perando so-
mente o accordo de quatro ou cinco
cabeças do gasto o astucioso liberahs-
mo, para cair sobre a Republica...

Varridos das ameias do poder desdo
15 de novembro de 1889, uns do mònarg
chismo embuçaram-se nas hypoorwrás
de uma adhesão, quo as cÍ£ClMnstanciás
e o calculo pérfido lhes^Trancaram, ou
tros, apparentj.Ri.efite refugiados na vi-
da privada^Ou jornadeando pelo extran
geira--"guardar'am o thesouro das velnas
í.píniões,e todos, n'um momento dado,
quando a Republica se enfraquecer pela
anarchia, hão de mancommunar-se ira-
tornamente, sob a mesma bandeira, pa-
ra a campanha da restauração.

O affecto profundo, 
'em 

que durante
annos largos alimentaram o coração os
monarchistas não o conseguiram extin-
tjuir. ,, , ,

A Republica causou-lhes desde o ini-
cio uma impressão dolorosa, porque
era a morte das suas ambiçõçs, a lallen-
cia de seus cálculos, a queda de suas cs-
peculações.

Os mais ferrenhos einlractaveis arre-
daram-se d'ellapara poderem facilmen-
te illudil-a, procurando, no remanso de
uma apparente obscuridade inactiva,
ajuntar os elementos de força, para a
liora suprema da vingança

Os mais pliárisáioos o trefegos luigi-
ram umas adhesões, c muito pallidas,
sem a emoção patriótica da convicção,
e iniciaram logo, pelos seus orgams na
imprensa e na tribuna, com as armas da
intriga e da calumiiia, uma guerra des-
bragada- á Republica, não perdoando
siquer quaesquer faltas, aliás inheren-
tés ao poriodo difficil de uma reconstru-
cção politica incipiente.

Repolliiulo sempre p.qüàljflçátiyq de
monarchistas alapardados e affectando
amores ardentíssimos pelo progresso
da fôrma republicana, conservaram ei-
les em todos os Estados, niaximé no
nosso, zelosamente, as velhas idéas, os
antigo _ processos de combate, o mun-
do das suas tradições, á espera de uma
opportunidado, que lhes permittisse ras-
gar o véo teriuíssi mo da conversão domo-
cràtica, para se apresentarem ao povo
no seu primitivo e verdadeiro caracter.

Mas no Rio Grande a manobra mais
perversa e mais hábil dos sebastianis-
tas foi attrair ao seu grêmio, absorven-
do os desgraçadamente, alguns elemen-
tos da opinião republicana.

Assim, conseguiram dar-se uns ares
de republicanismo leal e a especulação
se lhes tornou mais desalfrontada das
prevenções populares.

Antigos e mesmo dedicados compa-
nheiros da propaganda, uns cegados pe
Ia inveja, outros victimados pelo tem-

Teiegrnmtinas retidos
Na estação tolegçaphica d'esta capi-

ta^acham-Be ^UIõs.ob seguiut^reca-
rC\ÒÍÍ '\V '" '

Góes, de Paranaguá ; Zofejjjího, dp
RÍOjVGastro,"Úq'liio Grandèl- Coelho,
de B&ó ; cofóhol Salgado.Mo Jaguit-
rão ;>f althazái' (Gtóperal Parar%$,7Ú )$o
Rio;G'rando nToBen, do Rio.

Amanhã, 3° anni%rsari^doíCIui) ¥§-
rpnista. realisaesteúm-pas#9,i,oao lugar
défiominâdo Capão Voráhtètâ.

Os trens partirão ás 7 o .10,40 horas
da manhã.

Tourada
Grande funcção tauròmachica no lu-

gar e ás horas do costume, amanhã.
Dizem que os touros são bravos. Ha-

verá também uma sorpreza ao publico.

Passageiros
Seguiram hontem, no paquete KioPa-

,paná, üçMeKiWites:
Màhpel^lJáUá Tubqr.du, FiMiutlaiso

M<.11o, JòaüjillJti^a^s^t^ia^osóQ^^
nua, Clara Moiid«^Cadpal, rifilhos*
2 'jj\!iadospoão,'jüice 

^quejB.Js^ornj" ¦'"¦" "yM'"!"J""" **'"

Hotel Caaino
Hoje distribuímos com o nosso jornal

um prospecto avulso do regimento
d'este importante hotel, fundado com as
mais aperteiçoadas accommodações, na
villa Sequeira, estação balnear inaueru-
rada na costa sul da cidade do Rio
Grande.

Pedimos a attençâo dos nossos lei
tores para o prospecto d'esta estação
de banhos do mar, que, segundo esta
mos informados, ó a mais importante
do Brasil, e mesmo superior á maior
parte das da Europa, não só pelas qua-
[idades especiaes da água, como pela
pureza o suave declividade da praia
arenosa e pelas oommodidades que os
banhistas encontrarão em todos os sen-
tidos.* ' 

' ' '.*•- 
#

Annexo a esta empreza balnear e in-
stallado na cidade do Rio Grande, foi
também ha pouco inaugurado um ex-
cellente e confortável ho.telr sob -a- de-
nomiivaçãe ue"H'otóTInternaoional, oom
espaçosos e bem montados commodos
para passageiros.

Consta-nos haver já grande numero
de quartos tomados para a actual esta-
ção: jo>'

Falta âe escrúpulo
O governicho não teve escrúpulo em

nomear para o cargo de promotor publi-
co de Viamão o indivíduo Leopoldino
Antunes Morim, quasi nalphabeto, por-
quanto mal sabe assignar-se, c, além
disso, é soffredor das faculdades intel-
lectuaes, um sujeito reconhecidamente
idiota.

d'Avd" rÓJS'ouiza, Luiz ptfüUeco Rçfttes,
Gabriel Cürie, Pódro Fr;j(nk, Cláudio
E. Madureira, Rita Moreira', desembar-
gador Francelizio Guimarães, Francis-
co de P. Guedes, Pegorario Eugênio,
Francisco Kraal, Miguel Brando, te-
nente João H. da Silva Paranhos, Bar-
tholomeu Catão Mazza, Hermelino Jor-
ge Linhares, major Silvestre R. da Sil-
va Travassos, sua senhora, 1 íilho e I
criado, A. Affonso Rodrigues, Antônio
Ferreira Guimarães, 14 oíliciaes, 13 ca-
detes, 10 senhoras, 23 filhos, 14 cria-
dos, 297 praças, 112 mulheres, 50 lilhos,
cadete Barboza do Espirito Santo, alfe-
res Josó Antônio Machado Ourique, Ze-
ferino Ribeiro, Elioteira Barboza o 1 li-
lha. Rosa, Manoel Morgado, Rosa Maria
dé Jesus, Valenti, Manoel Garcia, Fran-
cisco Priore, Livoto Antônio, Maria
Thereza Vianna, João Fernandes Pera-
ço, Maria Bernardina Jos Santos, Ra-
mon M. Martinez, Caetano de Oliveira,
Crito Avorado, Antônio José de Almei-
da, Antônio José de Almeida Filho,
Fernando Osto, Ramon Franguz, Ama-
beli M. da Conceição, Alfredo Gomes
de Almeida, Manoel dos Santos, Luiz
Bonet, Luiza Maria, ex-praça Olegario
M. de Oliveira Mello, Anlonio José de
Lemos, Irineu C Marti».s, Francisco
Xaxier, 5ã inunig-antes, Bernardino B/ViiAiei, .jii iiu-u-igiai-uu... «_.^_..".«...« ~

Mello, Antônio Pereira Santos Feverei
ro, Manoel C. A. da Silva e sua mulher,
cabo Crispo.

ACTOS OFFICIAES

"peramento 
demagógico, outros ainda

escravos do ódio o da ambição, abando-

rou-so a uma revolução
di/."r, á — revolução dos

para
esto ¦

inicstina,
melhor

¦.maijos
Mas os homens estavam de ha muito

reconhecidos, eram desmoruhsados;
precisavam de um homem que tivesse
um passado mais ou menos suppor-
f aVfil

Eur« ka 1-foram bater ás portas do
nobre octogenário. Disseram-lhe cau-
nas pantulaçudas; pintaram o paiz cem

.ji* cores as mais leias. A republica era
o espantalho, diziam, o velho soldado
.ema salvação. E o homem, n aquslles

rip'uros, sem energia para a recusa,
deixou se arrastar pelos cannibaes da
lei, e, sem saber como repimpou-sc no
caàeíra presidencial, bestiíicadamente

Nào era para menos.
D'ahi cm diante, o bondoso velho, cer-

cado do uma turba desenfreada e fa-
inclica, começou estonteadamento a
dar por paus e por pedras, porque ti-
nha dc se tornar agradável. 1 ornaram
conta do seu punho, e a velha esphyn-
ire começou a assignar, sem por os

yu-ulos, todos os despachos e decretos

quo' appareciam debaixo das suas res-
««¦haveis barbas. ...

Era uni j' guete inconssiento das pai-
xões ruins.

A anafchia lavrou intensamente por
toda -a parte. O invalido amontoava
__.. quo eram desrespeitadas até pelos
seus próprios asseclas.

-*" Oslnoos da familia da sua terra fo-
rárrí sc desmanchando á proporção que
os crimes se alastravam por toda ;i re-

- d?Odehomem estava arrependido de
achar-so mettido em semelhantes apu-

'^Maldita 
a hora em que viu-se em

brulhado por semelhante gente ; cad,

beijo do acquicsccncia que recebia, rou

bavalhe trinta dinheiros da sua honra

naram a bandeira da Republica e lá fo-
ram com magua nossa pungentissima,
engrossar as fileiras monarchicas, com-
mettendo assim uma alta e degradante
traição ao honesto credo político, que
os educara e em cujo nomo venceram...

Feito d'esta arte a hybrida colligação,
o monarchismo tornou-so mais ano-
jado e redobrou de esforços.

Na quadra de opposição, a união
d'esses elementos heterogêneos,nadou-
trina e no caracter, nas tradições e nos
obiectivos, pareceu completa, mas foi
profundamente artificial, e a colligação
manteve-se, alimentada exclusivamen-
to pelo ódio commum, pela conspira-
cão das ambições bastardas contra o
partido republicano, que se conservara
liei á di «ciplina e aos princípios.

Foi; finalmente, subvertida a ordem
leg 1 do Estado, graças ao apoio das
guarnjçoès, justamente rebelladas con-
tra o sr. Deodoro o. a anarchia acampou
no seu lugar, com todas as suas tre-
mondas conseqüências.

Está, pois, iniciada a acção positiva
do sebastianismo, até agora encapo-
tado! , , • , ,

A cidadella do poder loi galgada en-
Ire algaza1 ras delirantes e motins sem
orientação.

Eslá ein campo vencedor epheniero,
mas perigoso da praça, o liberalismo
idolatra cujas tradições monarchicas
são notórias ejá se não podem mais es-
conder.

Vem na cauda, para cumulo dc ver-
gonha, secundando as tredas machina
ções dós i'i'staii'"H!nr<'<=, uma antiga
IVacçiui du ll.spubiiiv, csqm-çulii até á
ultima hora dos seus dovcivs mais ru-
dimentareV, ç «Ias licyõ s do 1'assa-
do...

Não tardaiá muito quo o mniiarclíis-
m'ii,'.R':bás s.iigg<'f'iòi;'fi di-uiu cautiilho
iiitilisrchle, dcin.áõs dadas c_m o cen-
tro da"resistenciu monarchica, venha, a
luz cie plena evidencia, combatendo o
regimen de novembro.

A crise agudissimada Pátria e da Re-
publica, cujo vinculo federal está em
toda a parte rompido o desprestigia-
do por desvairados anarchistas, favore
co a perpetraçào do grande crime.

O exercito do Rio está nobremento
movendo-se para a defesa da lórma do

Tribunal do jury
Por falta de numero náo pôde ainda

hontem installar-se este tribunal.
Sortearam-se mais os seguintes cida-

dãos: _^
Raphael Fernandes Lima, Boaventu-

ra Ilfarques da Silva, Luiz Manoel da
Silva Telles, Antônio Lopes Duro So
brinho, Cypriano da Costa Ferreira,
José Soares Junior, Balthasar de Oli-
veira Garcia Filho, João Luiz da Silvei-
ra, Jacob Schell, Manoel Antônio Ma-
chado Junior, Francisco Ribeiro Furta-
do, José Joaquim Leite de Castro Ju-
nior, Manoel José Gonçalves Mostar-
deiro, Alexandre Carlos de Oliveira,
Carlos Jorge Felkman, Américo Perei-
ra da Silva, Epaminondas Ferreira de
Campos, João Cyrillo de Andrade Lei-
te, Elias José Pedrosa, Estacio José
Monteiro, Laurindo Fenvindes Vaz,
Carlos Bento Dias de Carvalho, Fran
cisco Fernandes de Oliveira, Manoel
Alves Canteiro, Antônio Fernandes Bar-
bosa, Arthur Pinto de Almeida, llono-
rio Mariante.

— Por não terem compareci io a ses-
são de hontem, foram multados em 20$
os cidadãos: ;

Alfredo Pinheiro Corrêa aa Câmara,
Alfredo Augusto dc Azevedo, Antônio
Rodrigues dc Almeida, dr. Bento Ma-
noel Ribeiro Carneiro Monteiro, Carlos
Kaiser, Felix Henrique Kessler, Igna
cio Antônio da Silva, José de Souza
Brito, José Joaquim Dias, Pedro Tilde
da Costa Ferreira. Antônio José Fer-
nandes, Affonso José da Silva, João de
Souza Castello João Frederico Augus-
to Kuplich, Virgílio Rodrigues do Vaile.

— As sessões continuarão segunda-
feira, ás 11 lioras da manhã.

Manequim
O infeliz homem ciue passeia a sua

philaucia pelas ruas cia cidade, acompa-
nhado sempre de uma infallivel orde-
nança, que desgraçado papel está fa-
zenclo! '.."'.

Os liberaes botaram um freio de ouro
no pobre pegaso e elle deixa-se condu-
zir mansamente!

O desventurado nem parece perceber
a traição que faz ao seu partido, demit-
tindo as auetoridades republicanas e
substituindo-as pelos restauradores!

A basolia do homem em quo foi parar!
Que triste copia dá do si agora o espe-
ctaculoso patriotismo do dr. da techni-
ca leyal!

Em 8 de dezembro :
Foi revogado o acto n. 550 A, de 13 de

julho ultimo, que extinguiu o olficio de
Io escrivão de orphãos do termo do
Livramento.

Fcram nomeados para administrar
os negócios do municipio de Santa
Christina do Pinhal, os cidadãos Frede-
rico Schermer, Venancio José Monteiro
e Henrique Eltz Filho.

Foi dispensado o cidadão Anto-
nio Pimenta do Carmo do cargo de Io
supplente do juiz municipal e dc or-
phàos do ter.ho de S. Martinho e de
clãrada sem effeito a nomeação de Hila-
rio Pinto de Oliveira Ribas para o de 2o
supplente, por não ter assumido o exer-
fticio no praso legal.

Para os referidos lugares loram no-
meados os cidadãos Irineu do Oliveira
Goulart e João Barbosa da Silva Rosa.

—Foi nomeado o bacharel José Fran-
cisco de Carvalho Nobre para o lugar,
vago, dc juiz municipal e de orphãos
dos temós reunidos de Santa Christina
do Pinhal e Taquara do Mundi Novo.

Em 9: ' . .
Foram nomeados para administrar

os negócios do municipio das Dores de
Camaquam, os cidadãos Luiz Marques
da Cunha, Luiz José Riodel da Sika e
Francisco Rodrigues de Assis.

Para os cargos dc juizes de paz dos
jo 2» 3o, 4o c o" districtos do município
de Livramonto, foram nomeados os ci-
cladãos Francisco Leonardo Falcão, ca-
pitão Elesbão Corrêa de Almeida, Fide-
lis Silveira Goulart, capitães Scipiao
Joaquim do Souza e Balthar Ferreira
Jardim, em substituição aus que exer-
ciam aquelles lugares e foram depostos
pela revolução.

— Foi restabelecida a comarca do Via
máo e os oflicios de justiça no mesmo
termo, único de qu« se comporá a relê-
rida comarca, sendo nomeados para os
cargos de promotor publico e I", 2' e 3"
supplentes do juiz municipal e de or-
phãos, os cidadãos Leopoldino Antunes
Morem, Josué Silvcin da Luz, Manoel
José de SanfAnna e José Antônio da
Veiga.

— Foram dispensados Emygdio lio

convier, e marcou-so-lhe o praso do 10
dias para enirar no goso da mesma li-
(tnnçii j

Foram nomeados para administrar
çs noKo.oio» do.municipio_fa^Ajegrete
os cidadãos Emygdio Rodr^mes Ger-
mano, José Nunes do Miranda é Israel
Gori.çálv$B dos Santos.

Pará os ílo Livramento 0£, cida-
dãos capitão, Francisco josó (Jaloro,
Theodoro Jjeonardo FaJ.çào e Lauro
iPereira de L(tna.

Foi nomeado presidente dainton-
dencia municipal de S. Gabriolo cida-
dão Trajano Antônio Gonçalves de Me-
doiros o Oliveira, em substituição de
Theodoro Lamatabois, que resignou o
cargo.

Foram nomeados:
Theodoro Leonardo Falcão, Antônio

Pereiro Pinto e Antônio Machado Mo-
reira para Io, 2° e 3o supplentes do juiz
municipal o de orphãos nos 1°, 2o c3"
districtos espesiaes do termo do Livra-
monto, em substituição dos cidadãos
que foram destituídos pela junta revo-
lucionaria.

Luiz Silveira dos Santos e Josino
Leonardo Collares para fazerem parte
da junta administrativa dos negócios
do municipio do 8. José do Norte.

Lydio Soares Lima para promotor
publico da comarca do Arroio Grande,
em substituição do cidadão Genuino
Gentil de Aguiar, que abandonou o car
go- Concederam-se:

Ao dr. Genuino Firmino Vidal Capis-
trano, juiz de direito da comarca de
Santo Antônio da Estrella, 60 dias de
licença, com o vencimento que compe
tir na fórinà da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Ao bacharel Felisberto Barcelios ber-
reira do Azevedo, secretario da junta
commercial d'esta capital, 15 dias de li-
cença para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Em 12 :
Foram declaradas sem effeito as no-

meações do João José de Lima Pereira,
Raymundo Victorino dos Santos e Ri-
cardo Feros de Oliveira para os cargos
de 1°, 2° e 3" supplentes doj-iz munici-
pai o de orphãos do termo de S.Vicente,
por não haverem assumido o exercicio
no praso legal, e nomeados para os re-
feridos lugares os cidadãos José Maria
Machado de Bittencourt, Iiasilio José
do Canto e Joáo Victorino dos Santos
Filho.

Foram dispensados Porfirio das
Chagas Cidade, Jacob Shan o José Al-
ves dos Santos dos cargos de 1", 2" e 3°
supplentes do juiz municipal e de or-
phãos do termo'do Monte Negro, e no-
meados em substituição os cidadãos
Pedro Rodrigues Machado, Christiano
Enck e Frederico Schell.

Foram nomeados os cidadãos Agos-
tinho Lopes Nunes, José Joáo de Lima
Pereira, Antônio Gomes da Costa, Ma-
noel Alves dos Santos e Jonatto de Me-
nezes Doria para encarregarem-se dos
negócios administrativos do municipio
de S Vicente.

Dos cargos de 1", 2J e 3o supplentes
do juiz municipal e de orphãos do ter-
mo das Dores de Camaquam, foram dis- tes praças: r cadete Mi
pensados José Gomes Martins, Patri- A.vila, do 20'da mesma

Um dia o velho despertou. Havia si-

lendo em torno. Não so achava mau.

envolto no negregado torvclinho das

governo que nos rege
Estejamos alerta os bons republica-

nos, c 
'não 

desdenhemos t nto dos phan-
.usinas o dos duendes monarchieos...
E' preciso vigi f e talvez mesmo reagir.

Foi exonerado o- capitão do exercito
Gentil Eloy do Figueiredo do cargo de
major liseal da brigada policial e no-
inc.ido para osubstiuiiro major gradua-
do da mesma brigada Francisco Anto-
nio dos Santos.

Registro mortuario
Por telegramma recebido sabe-se que

falleceu hontem na Cruz Alta o distineto
cidadão Antônio Virissimo du Fonseca,
sogro do nosso amigo Manoel Aives da
Silva c capitão Domiciano Ribeiro, d'es
ta cidade. .

Apresentamos condolências a lamina
do respeitável ancião.

HYGIENE
KX1'EI)1KNTK UA ÍNSPHCTOIUA. 1)0 DIA 18
Ollioio ao general governador do Es-

tado, remettendo cópia do relatório dos
trabalhos do dr. Cândido Ferreira dos
fieis, durante o tempo em que esteve
encarregado do tratamento nn.dico dos
indigentes aoommettidos de variola nas
villas Bento Gonçalves c Caxias.

Idem, idem, a cópia do oílicio em que
o medico director do lazureto dc vario-
losos na chácara dais Bananeiras, solici-
ta o pagamento das contas de Franklin
Ferrugem, provenientes da conducção
dc vanolosos para o respectivo lazareto,
nos mezèsdciülhoa novembro lindos,
na importância de 794S0Q0; e be.m assim
ás de Laurindo Ribeiro da Silva, da
quantia de 163S340, em que importou o
pão supprido ao mifsmo estabelecimen-
to, durante os mozesde março a outubro
do anno corrento.

Idem ao dr. chefe de policia, solici
citando.de novo providencias tendeu-
tes a evitar que o hespanhol Juan Ruiz
Viço continue a exercer íllegalmente a
medicina n'esta cidade, com manifesta
infracção das disposições do código
criminal c do art! 74 $ P do regulamen-
to sanitário em vigor.

N'é8tadata ó o dito Viço, multado na
quantia de 2r0$000, em reine dencia.

A inspectoria do hygiene chama a
attençâo dos sra. pharmaceuUcos para
o disposto no artigo do regulamento
sanitário em vigor, abaixo transcripto:

Artigo 74 . 9o O pharmaceutico que
auiar receitas de medico não licenciado,
e de parteira ou de dentista, oxco-
pto nas condições dos artigos 48 e 49
d'este regulamento, c aquello quo ven-
der, 80in a necessária receita, medica-
mentos não indicados na respectiva
tabeliã, sorá multado em 100S000, o np,,
dobro nau reincidências. »

norino e Raul Pedro Mongardays dos
cargos de 1" c 1° supplentes do juiz mu-
nicq.al e de orphãos do termo de Ita-
quy e nomeados para os referidos car-
gos os cidadãos Antônio Ferreira dos
Santos e Gaudencio Gomes.

 Do cartro de promotor publico da
comarca de Itaquy foi dispensado Tori-
bio Gomes e nomeado para o substituir
o cidadão José Evaristo de Mattos.

Em 10:
Foi restaurado o oflicio dc 2" tabellião

do publico judicial e notas e escrivão
do eivei e crime do termo de Jaguarão.

 l-oi dispensado o bacharel Fran-
cisco Leonardo Falcão Filho do lugar
de juiz municipal e de orphãos do termo
do'Rio Grande e nomeado em substi-
tuição o bacharel Eduardo Ernesto do
Araújo

Foi dispensado o cidadão Josc
Bento Porto do cargo de promotor pu-
blico da comarca de S. Gabriel e no-
meado para o referido cargo o bacharel
Luiz Graciliano de Souza.

Foidemittido Affonso Marques de
Oliveira Velho do posto de alferes da
guarda civica.

F< i revogado o acto n alO de 27
de outubro dc 1890, que creou privati-
vãmente na comarca de Jaguarão o lu-
gar dc olíicial do registro geral das hy-
pothecas, passando o mesmo officio a
ser exercido polo serventuário do car-
torio de notas a cujo cargo so achava
ultimamente.

Foi nomeado o cidadão Felippe
Diefenthaeler Junior para fazer parte cia
junta administrativa dos negócios do
município de S João do Monte Negro.

Foram dispensados dos cargos de
inspectores scolares dos P, 2°e 4" dis-
trictos da Conceição do Arroio, os cida-
dãos Manoel Moreira Alvos, Manoel de
Oliveira Prestes e Adolpl.» Josó Diehl e
nomeados para os referidos cargos o
mujor Luiz Henrique Moura do Azeve-
do, tenente Ignacio do Araújo e Silva,
tenente-coronel Pompeu Rodrigues Sa-
raiva e major Adolpho Felippe Voges.

—Foi dispensada d. Cesaria Rosa do
Oliveira Marques do lugar de professora
interina da cadeira do aexo feminino da
villa da Conceição do Arroio, e deter-
minado que volte a ter exercício n'a-

Suella 
cadeira a professora vitalícia d.

uilhermina Bernardina de Lima
Ckless, que havia sida removida para a
mixta do Palmitjar.

—Do cargo de promotor publico da
comarca do Bagó foi exonerado o cida-
dão Antenor Cancio Lopes Soares e
nomeado em substituição José Alberto
Fróos.

cio Vieira dc Moraes e Ignacio José de
Araújo Junior, senlo nomeados para os
referidos cargos os cidadãos Francisco
Miguel Barbosa da Silva, Ignacio dos
Santos Mireu e Antônio Joaquim de
Quadros.

Dos de 2" e II" supplentes do termo do
Rosário, foram dispensados Raphael I'i-
gnataro e Joaquim Alegre de Lima e
nomeados para P, 2a e 3" supplentes os
cidadãos Affonso Gomes Souto, Antônio
José Ramos e João Canessada Silva.

Foi declarada sem effeito a nomea-
ção de Bello de Oliveira Mello para o
cargo do adjunto do promotor publico
da comarca' do S. Martinho, no termo
da Villa Rica-, por não o haver accei-
tado.

Foi dispensado do lugar de promo-
tor publico da comarca do Rosário o
cidadão Niilhaniel Cunha e nomeado
para substituil-o Luiz Carvalho dc Ara-
£ão. Foi declarada sem ellcito a remo-
ção ultimamente determinada aos pro-
fessores Affonso José Cândido da Fon-
toura e Luiz Pinheiro Guimarães Dou-
rado, este da cadeira do sexo masculino
de Novo Hamburgo para a da villa de
S. Sebastião do Cahy o aquello desta
para a outra.

Foi concedida ao cidadão José Ma-
noel da Maia Filho a exonèraçiÒ qüe
solicitou do cargo do inspector escolar
do districto da villa do Triumpho.

Em 11:
Foi dispensado Gasparino Lucas An-

nes do cargo de promotor publico da
comarca do Passo Fundo e reintegrado
no referido cargo o cidadão Pantaleào
Ferreira Prestes.

 Foram nomeados o capitão Do-
mingos Pereira da Costa, tenente Fran-
cisco Xavier Pacheco e o cidadão Jacob
Appel para dirigirem em commissão os
negócios administrativos do municipio
do Santo Amaro. .

 Foram dispensados Manoel Ribei-
ro Balthar e Lafayette Apollinario de
Moraes dos cargos de Io o 3' supplentes
do juiz municipal e de orphãos do termo
de S. Gabriel, e nomeados para os de 2"
o 3" supplentes os cidadãos Álvaro Car
doso de Menezes e Silva o Jayme Adel
de Lima Estrazulas.

— Foi marcado ao bacharel Alfredo
Olympio do Oliveira Duarte o praso de
90 dias para entrar em exercicio do car
gode juiz municipal e do orphios do
termo de Caçapava.

Noticias militares
Dia í8-

B' superior do dia, amanhã, o capitão
José VqIIio.

O 13° batalhão de infantaria dará a
guarnição o o 2* do engenheiros o olll-
ciai para a ronda do visita.

Determinou-se que sejam.addidos
ao 13' batalhão da infantaria, us seguin-
tes praças: do 18" batalhão de infanta-
ria, que se acham no hospital militar
d'esta capital: furriel Joáo Fernandes
Dornelles; soldados Bonifácio José cia
Silva, Constantino de Oliveira e Silva,
2o cadete Constantino P. Brigido dos
Santos, soldados Firmino Antônio Ba-
ptista, José Garcia, Ângelo Chaves, Au-
gusto Antônio Machado, Manoel V. da
Silva, Antônio Justino da Gloria^ Manoel
Joaquim Pereira Bastos, Thome de Sou-
za, Joaquim Antônio de Lucena, Fran-
cisco da Silva, Quintino Ignacio da Sil-
va, Olympio Furtado de Lacerda e Fran-
cisco Garcia de Qliveir¦>,

Foram, hontem, m^peccionados de
saude, pela junta medica militar, os se-
guintes officiaes: coronel Arthur Oscar
de Andrade Guimarães, do 30° batalhão
de infantaria; 1° tenente do P regimen-
to de artilharia Parmenio Martins Ran- ,.
gel e o alferes do 30" batalhão de inf.ia- 

*'
taria Luiz Ferreira Soares. -

Communicou-se ao 30* batalhão de
infantaria que falleceu, no dia 10 do cor-
rente, no lazareto de variolosos, o sol-
dado do mesmo batalhão Raymundo
Alves, que ali se achava em tratamento.

Determinou se que passe a servir
no 28* batalhão de infantaria o alferes
Jo 13° da mesma arma José Antônio Pe-
reira Regi), e n'este batalhão o alfej
d'aquelie Adolpho Ferreira Barroj
Fontoura, conforme o pedido de
que fizeram.

Passaram a promptos de empfl
dos no quartel general, por se terei
apresentar á Escola Militar atiij
serem matriculados, conforme a o3
do cidadão ministro da guerra, ai
guintes praças : do 13» batalkio dei
fantaria, Boaventura Barcelios de (
roz, Alberto do Rego Rangel; 2° cai]
2o sargento Jecelyno Pacheco de Asl
do 4' batalhão de infantaria, addido
13* da mesma arma; soldado Alberto^
Villalobos Ribeiro, do 29', addido tam-
bem ao 13'; Henrique Sampaio, do 29*, ^addido ao 13"; e soldade do 5' regimento *
de cavallaria Julio de Azambuja, addido '
ao 2o de engenharia.

— Ordenou-se que sejam desliga-
dos, de addido ao 30" batalhão de in-
fantaria, o particular Ermelino Jorge
Linhares, do 3° batalhão de artilharia,
que seguiu hoje a reunir-se ao seu cor-
no, e do 13* batalhão de infantaria o 2'
cadete 2o sargento do 7o regimento de
cavallaria ligeira Basilio uo Espirito
Santo, que também seguirá hoje com
iestino ao corpo a que pertence. ',

Dia 10
E' superior do dia, amanhã, o capitão

José Velho.
O 30° batalhão dará a guarnição o o

2o de engenharia o official para a ronda
de visita.

Ordenou se para que sejam addidas
ao 13° batalhão de infantaria as seguin-"
tes praças: Io cadete Miguel de Oliveira

arma ;e solda-

Hoje a folha pfilcial dou publicidade
a mais os seguintes actps do sr.Barro-
to Leite:

Dia i 1: -.-'¦¦ p„; 
'

Concedeu-se ao bacharol Joso Vioira
Braga, promotor publico da comarca do
S.Loopqído, licenfiá por 40 dias, como
vencimento qup. competir na lórma da
lei, para tir^ár do Bila 8a\ic}e onde lhe

Como viram oa leitores, o govornbho
da concórdia e fraternidade, a despeito
de todos os seus amigáveis protestos,
vai operando grande derrubada, sem
competência para fuz.l-o.

Só nos dias 8, .9 ò 10 do corrente elle
dispensou e domittiu 5 juizes de paz, 2
juizes municipaes, -1 supplentes, 3 pro-
motoros, 3 inspectores escolares, 1 alfe-
res da guarda civica e 1 professora.

Para todos esses cargoa nomeou sub-
stitutos.

Além d'i.aso, revogou actos do gover-
no legal extinguindo oflicios, cornar-
cas, etc. _

Poilarmonica Porio-álegrenst
Sob a direcçao da exma. joven d. Lui-

zinha Couto, esta distineta sociodade
realisa um concerto na noite de 22 do
corrente.

Agradecemos o convite

O general Astrogildo Pereira da Cos-
ta assumiu o commando da fronteira o
guarnição de Jaguarão.

Combatem-se os envenenamentos pro-
duzidos pela injecçào do ácidos, por
meio da magnesia calcinada diluída em
água albumino morna. Em seguida bi-
carbonato de soda.

i i O mw am

O dr. João Agostinho Bezerra Cavai-
canti foi nomeado secretario dafacul-
dade do direito do Recifo.

dos João dos Santos Rodriguas ;Mar-
quês. Alfredo Timotheo de Oliveira e
JTuão Narciso de Camargo.

Tocará hoje, das 7 ás 9 horas da
noite, na praça Senador Florencio, a
banda musical do 13" batalhão dé infan-
taria. s :\.

Apresentou se ao quartel-general,
vindo de Rio Pardo, o 2" cadete.do 2»
batalhão de engenharia Joáo 

'Baptista

de Oliveira Brandão Junior. y
Foram n'esta data nomeados^ para

procederem a exame de coiisuriúió noa
objectos pertencentes á escola regi-
mentar do 30" batalhão o capitão "do 13'
tia mesma arma Jayme da Silva. .'Çelles,
tenente do mesmo Ernesto Antônio Car-
doso e alferes do 8o regimento dè ca-
vallaria addido ao 2" de engenharia João
Frederico de Mesquita.

Mandou-se apresentar ao 30' bata-
lhão de infantaria o desertor do mesmo
Manoel Francisco de Lima, capturado
no diu 13 do corrente, no municipio de
Caxias.

rVot&s policire«
Dia 11 de dezembro

A' cadêa civil foram recolhidos : Pe-
dro Ferreira e Luiz Rossi,por desordem;
José Gonçalves Tavares, João Alberto o
Pompeu Victorino da Silva, por vaga-
bundos; Rafael Ignacio Valladares, por
gatuno.Foram postos em liberdado os pre-
sos de correcçào Pedro Francisco Luiz
e Leandro Serafim da Rosa.

Dos cargos de subdelegado do 1*
districto de Jaguarão ; 2" e 3° «upplen-
tes do delegado do S. Luiz Gonzaga;
foram dispensados, a pedido, os sida-
dãos Ricardo Cabral :ta Cunha G >dol-
pliim, Julio Pereira de Brum e Manoel
Mamedo de Souza.

Foram nomeados os cidadãos : alr
feres José Machado Ourique, delegado
de policia do termo de Santa Victoria
do Palmar; capitão Joaquim Rodrigues
de Faria, Fructuoso Ramos Brum, José
Domingues de Jesus Braz. tenente Cin-
cinato 

'Pereira 
d'Avila João Baptista

Menintiguy, tenente Agostinho Lopese
José Joaquim da Cunha Filho, P, 2a e3*
supplentes do delegado de policia do
termo de Jaguarãi o subdelegado, P, 2*
e 3° supplentes do 1" districto do mesmo
termo.

Dia L8
A' cadêa civil foram recolhidos : Pe-

Iro Rodrigues, vindo de S. Leopoldo e
João da Silva, por gatunos ; Marcilio
José Ribsiro eDrisseu. Augusto, por
vagabundos ; Carolina Blaneck, vindo
da colônia J.igiury, por soffrer de alie-
nação mental.

Foram postos em liberdado os pre-
sos de correcçào Pedro Ferreira e Luiz
Rossi.

Ao governador provisório do Es-
tado transmittiu se o requerimento do
preso pobre Ascencio de Oliveira San-
tos, solicitando su a expedição de oi>
dens para a extracçâo,do traslado do
processo, que deve instruir o recurso
de revista, que o mesmo preso vai in-
terpôr para o Supremo Tnbui.ai Fede-
rai. *2

-a isa »—¦¦*

Queijos
Osr. Otto Spalding nos presenteo •

hoje com dois queijos nacionaes, amos-
trás do uns que o mesmo cidadão está
fabricando o aos quaes denominou--
Queijos Spalding.

Quer quanto ao sabor, á feitura e ao
acondicionamento, pareceu-nos que
esse producio da industria nacional não
tem menos valor que similares quo im-
portamos do extrangeiro.

Entretanto, como os paladares dif-
ferem, recQiwhendamos o queijo Spal-
ding aos entendidos e apreciadores do
comestível,' que, como se vorá pelo an-
núncio que publicamos, está já expouto
á venda om muitas casas commerciaes
d.i cidai'e.

¦ vil ¦..">¦ ----¦•-,



SL.L-I|)|.'.!JJ.' ^^KTZ^TZyZjZZií^fàZZ***,**'--.—

AVISOS
O correio expode malas, amanhã, pa-

ra Cahy, Santa Catharina, Caxias, No-
vaTreut», Antônio-Prado, S. José dor,
Hortencio, Nova Petropolis, Barra, Ca/-
maquam, Dôros, Santa Cruz, Monto-
Alverno, Villa Thereza, Candelária,
Silveira Martins, S. Martinho, Villa Ri-
ca, Cruz Alta, Palmeira, Campo rço-
vo, Alto Uruguay, Santo Ângelo, iS
Lourenço do Missões, S. Luiz, ». X-U-
ooláo, Povinho, Umbu, S. Vicente^ S
Gabriel, Rosário, Alegrete, ,Livramen-
to7Caõéc-uy* Itaquy, 

"Uruguayana,, S.
BÒrja, Gravatahy, Barra do Quariahy,
S Francisco de Assis, Rincão de\ S.
Pedro, Minas, Triumpho, Taquary iS.
Jeronymo, S. Leopoldo, Novo Hám-
burgo, Pedras Brancas, Montenegjro,
Margem, Santo Amaro, Couto, filio
Pardo, Cachoeira, Bexiga, FerreiJra,
Santa Maria, capital federal, Lstaüos
confederados, sul do Estado e exíte-
rior

— Segunda-feira, para Cahy, /Har-
monia, S. Wendelino, Bom Prirtcimo,
Conde d'Eu, D. Izabel, Alfredo /Chaves-
Maratá, Minas, S. JeronymoJ Trium-
pho: Taquary, Estrella, S. (?abnel da

•1 strella, Lageado; Teutonia/

A' rua 7 de Setembro^/rí. 11». precisa-
sede um official de fe.rí*eiro com habili-
tações para dirigir-uma oflicina.

. *A?%.i hpras do dia 22 do corrente o
aE.Ernesto Paiva f.*.rá leilão em seu ar-
mazem, vendendo grando quantidade
de brinquedos, moveis, louça e objectos
diversos. _*»«¦-*_

Os^rs. Echenique & Irmão, proprieta
tarios dn.Livraria Universal.ma. dos An-
dradas, n. 489, annunciam bonitos livros
próprios para presentes de festas.

.ECCAO LIVRE 
~

(otto Haselie. 3 òaixns nom molas do ale?,'1*0
&astlan***.|!cyer, 2 fardos oom brim do llnlio

e/ntrançado.' ¦(. A .
j J. A. Rosa v% Filhos, '. 

çsulxivs cora ohamlnos
mara lampoõpH

A. SolitUl & 0„ 4. Tardos com chita, I oaixa
oom lltas do seda. 2 ditas oom oussa do 15, 3 far-
dos oom (.Ipui-u de 15 b algoilSo, 10 ditos oom
aniaRom Usa. ,. .

Dôrken&C I barrica oom oor* mnarello. 1
•aixa com tinta pára escrever, 1 amarrado oom
pái do ferro, 1 caixa oom livros Impressos, S
ditas com harmônicas de mão. t dit» l.o-Ruy pur-
lativo. 3 ditas oom marroquina, 1 dita com es-
tampas, 1 dita com bnlnnças e miudezas, 1 dita
com canetas do inadbira, 1 dita com livros para
nota?, I dita com perfumaria*^ 1 dlliuomoanel-
la. 3'* volumes com machinas do costura.

Felippe Becker, 7 barricas oom obras de ferro,
1 dila oom moinhos para oafée obra» de ferro.

Allandega
130:28.$230

6:7745990
Renda do dia 18
Idem do 19 . .

Nectandra Amara
' 

E' a descoberta m*s importante qu*
se tem feito aJó hojo, como medicamen
to efficaz para a cura radical de todaa as
enfermidades do estômago e intestinos.

Venle-se já em todas as drogarias e
pharmacias d'este Estado e na agencia
do fabrioante, Companhia Pharmaceuti-
pa e Industrial, antiga DROGARIA
INGLEZA. , • itSabb.

Conselhos úteis
As gottas de cocaína, preparadas na

pharmacia Pasquier, curam instantânea-
meu., qualquer dôr de dente ou nevral-

sem os inconvenientes do ácido
congêneres, que estragam

137:0595280
Exportação

Para o Rio de Janeiro, no paquete Ofiditni,
Frederico Sporb, 16.000 litros de fari dia penei-
rada e 8,000 iitos de dita comrnum.

pura 8antos, Companhia Mattarazzo, 10,000
litros de farinha peneirada»

Para o Rio de Janeiro, no paquete Corytiba.
Frederico Dexhoimer o ;„ 4,800 kilos ile banha.

Ventura Dinto de Oliveira o 0., 2,160 litros de
farinha commum, 14,810 ditos de dita peneira-
da. 2.800 ditos do milho o 21,20. ditos de feijão.

Nò Ondinm, para o mesmo porto, os mesmos,
10,(100 litros de feijão.

No Corytiba, para o mesmo porto, os mes-
mos, lS.OuO litros de farinha especial e 1,000 di-
tos de feijão,

Paulo Fuchs, 8,80o litros de farinha commum.
Par» Santos, no Oniina. Gouvôa Franco e C,

24.000 litros de farinha peneirada.
José Bina e C, 80,000 litros de farinha penei-

rada,
Barra do Estado

Telegramma do dia i8
Sairam paquete Santos lugar U&rtha Edmgnm.
Entraram lugar Listo e patacho Positivo.
Barra com vaga, agun oheia.
Sonda 20 palmos.
Nenhum navio fora para entrar, no porto um

para sair.
Movimento do porto

Entradas
Montevideo : vapor nacional Oniina, carga va-

rios geneios, agentes José Luiz Pere ra & C.
Saídas

Para o Rio Crande : hiates Camponeza S Vi
eente.

Para Pelotas : hiate nacional Viamâà.

Companhia do Seguros Ma-
rltliuoM «P-ieiil*. dc Por-

to Alegre»
Sfto convidados os srs. aooionistas j*a-

ra a sessão de„ aaseinblóa geral sxtraor-
dinaria qftéi.s rèalisará a 19 do oorren
te-, ao meio dia, no escriptorio da com-
panhia, afim de tratar-se do augmento
do oapital sooial e umpliaçã i de fins,
oon forme foi requerido por 11 srs. a>
oionistas, repreaeutand > mais de um ter-
go do capital.

Porto Alegre, 4 de dezembro de 1891*
O direotor,

Ventura P, de Oliveira.
n. ató 19

Santa Casa
A ptovedoria d'este pio estabeleoi-

m-Mito reoebe propostas no dia 31 d ¦
oorrente, ás 11 horas, na respectiva se-
cotaria, para o forneci uento, no semss-
tre de janeiro a junho próximo futuro, de
gêneros alimentícios, carne verde, pfto
de 120 grammas, leite, gallichas, ovos e
para lavagem da roupa do hospital

As propostas, devidamente sedadas,
deverão ser apresentadas em carta fecha-
da por 1» e 2a vias.

Todos aquelles gener-: s deverão ser de
primeira qualidade o entregues no esta-
beleoimento á custa do contractador.

Seoretaria da Sa .ta Casa de Miseri-
•ordia em Porto Alegre, 15 de dezembro
de 1891.

O escrivão da mesa,
João da Matta Coelho.

2v.s. até30

.ohvòhientemente fechadas "e EÓompa-
uhadas d. uma oauoao de 60$000 para
garantir a assignatura do oontraoto, se-
rão abtírtas ab íeferido dia 25, ao meio
Hia, na presença dos oonourrentes.

Nesta seoretaria se dará aos interes-
sados as informações quo precisarem.

Hospício S. Pedro, Porto Alegre, 16
de dezembro de 18tl

O administrador,
Cândido Pacheco de Moraes Castro.

Até 24

EDITAES

iVlSUfc MAlUlIMíuN

gioa,
phen o e seus
os dentes.

O grande depurador do sangue, o re-
médio contra as moléstias da pelle, é o
café d 3 inhame, á venda na pharmaoia
Pasq.._er;

As moléstias do peito curam-se, prom-
pta e radicalmente, com o uso do xa-
rope calcáreo balsamioo, preparado na
pharmaoia Pasquier, sob fórmula do dr.
Ramiro Barcellos.

O melhor dos den1 rifícios oonheoido è a
Esmaltina Pasquier, queojarêaos dentes,
os preserva da carie, dá á bocea um-
perfume agradável e cura radicalmente
o esoorbuto e quaesquer affecções das
gengivas.

Acham-se á venda na pharmacia Pas-
quier os afamados medicamentos dosi
métricos de Bourggrave e Chanteau.

2a ord.

Vantagens da homoBopa-
thia

O muito oonhecido e respeitável an-
oifto sr. José Vaz Bragança, morador em
Oandiotinha, n'este Estado, esoreveu o
seguinte:

. Illm. sr. J. Alvares de S. Soares. —
Ha 15 para 16 annos que vivo entreva-
dp, sem poder dar um só pa**so. Tendo
uma numerosa familia com a qual gas-
tava, annualmente, talvez além de mi-
nhas forças, uma regular somma de di •
nheiro com medioos e botica, e nâo po-
dendo mais supportar ifto grande despe-
z-*, resolvi, a conselhos ie um amigo
mandar comprar uma betica homoeopa-
thica, tendo a fortuna de ser a mesma
comprada em seu laboratório, assim co-
mo o livro Auxilio Homoeopathico ou
O Medico de Casa, de que v é auetor.

COMPANHIA OE PAQUETES
BRASIL ORIENTAL

O paquete
GURITYBA

esperado n'este porto a 16', regressa-
rá ao

Rio de Janeiro
com escalas por
Pelotas

Hio Cirande
Desterro

Paranaguá
e Santos

segunda feira 21 do corrente, á 1 hora da
tarde.

Reoebe passageiros, encommendas e
valores, pari todos os portos-

Trata-se com os agentes José Luiz
Pereira & O.

Rua 7 de Setembro, n. 68

COMPANHIA DE PAQUETES
BRASIL-ORIE NTAL

O PAQUETE

ONDINA.
esperado n'este porto a 18, seguirá para
o Rio de Janeiro com escalas por
Pelotas,

Rio Grande,
Desterro,

S. B'rancÍ8CO,
Paraná e

Santos
quarta-feira, 23 do corrente, á 1 hora da
tarde.

Recebe passageiros, encommendas e
valores a frete para todos os portos.

Agentes Josó Luiz Pereira &C, rua
7 de Setembro n. 68.

Administração dos correios
De ordem do sr. administrador faço

publico que, pelo paquete Cu rityba, esta
repartigao expede malas, no dia 21 do
oorrente, para Pelotas, Rio Grande, fron-
teira, Estados federados e Europa; rece-
bendo^e a correspondênciapela seguin-
te fôrma: registrados e jornaes até ás
10 1t2 horas da manhit, correspondenoia
ordinam ató ás 11 ou 111{2 horas, coir
o porte duplo.

Porto Alegre, 19 de dezembro de 1891.
Antônio de Sou\a Guedes,

2» official.
Thesouro do Estado

Em virtude de auetorisação do sr. go-
vernador provisório do Estado, se reca-
berfio propostas n'esta seoretaria, no dia
18 de janeiro próximo faturo, ao meio
dia, para a venda de uma parte de cam-
po no lugar denominado Pirapó, na mar
gem esquerda do rio Jacuby, municipio
de S. Luiz, adjudicada á fazend- no in-
ventario de d. Thereza Carvalho da Fon-
fcoura, pela quantia de um conto oito-
centos e cinco mil setecentos e noventa
e oito réis (l:80õ$798).

Podem as propostas também ser en-
tregues na eolleotoria de S. Luiz Gonza-
ga ató ao dia 31 do corrente.

Secretaria da Fazenda em Porto Ale-
gre, 18 de dezembro de 1891.

O direotor,
Francisco S. dos S. IJarvalho.

2v. pors.
Arsenal de guerra

No dia 21 do oorrente distribue-se
fardamento para ser rnanufaoturado pe-
Ias possuidoras das guias ns. 1 a 100.

Se2retaria do arsenal de guerra, 18 de
deeembro de 1891.

O secretario,
Pedro Cesario de Abreu.

2-2

Thesouraria de fazenda
Faço publioo, para conheoimenio dos

interessados, que a junta administrativa
da Caixa de Amortisação, em sesafto de
14 do corrente, resolveu mandar substi-
tuir, sem desoonto, até 31 de- margo de
1892, as notas do governo dos valores de
100$000 e 500$ da 5a estampa.

Thesouraria ile fazenda em Porto Ale-
gre, 16 de dezembro de 1891.

O secretario,
Ignacio Manoel Domingues Filho.

d. ató 30 mhrgo
Arsenal de guerra ¦

Be ordem do oidadfto tenente-ooronel
director, convido os oidadftos Chaves &
A lmeida, Esteves Barbosa & C , A.breu
Ferreira & C, Heinirke & Livoniui, Ma-
noel Py, Cândido Pacheco Júnior, Bas-
tian _*Meyerató o dia 18 virem asai-
gnar d centracto dos artigos que propu-
zeram-forne3er em sess&o do conselho'cenomico de 15 do corrente, advertiu-
io que, incorrerá na respectiva multa
aquelle que deixar de compareoer.

Seoretaria do arsenal de guerra, 16 de
dezembro de 1891.

O secretario,
Pedro Cesario de Abreu.
4—3_

Arsenal de guerra
O conselho econômico da companhia

de aprendizes artifices recebe propostas
uo dia 26 do corrente, ás 11 horas da
manha, paia o fornecimento d. pfto du-
rante o Io semestre de 1892.

A sabor :
Pfto de 172 grammas, um.
Pfto de 114 ditas, um.
Seoretaria do arsenal de gaerra, 17 de

àezembro de 1891.
O secretario,

Pedro Cesario de Abreu.
3—2

ios direitos de importagfto o material
aeoessariò á c^Hstrnçgílo-

Sooretariu de espado dos negócios das
¦)bras publioRs -em Porto Alegre, 22 de
íeteuibro de 1891,

O direotor,
Felix I'. de Mattos.

2 v. s até 21 ¦'¦>¦?..

-Escola Militar
Da ordem do cidadfto coronel uh-tmo

oonaurrentes ao fornecimento de *.ão e
bisooutos para o rancho dos tlumnos
d'eata Esoula, devendo os proponentes
ap esentarem as respectiva» propostas
em duas vias eoompletamentefeohadas,
até o dia 21 do oorrente.

Seoretaria da Escola Militar de Porlo
Alegre, lide dezembro de 1891.

Adolpho d'Alencastro,
Capitfto- seoretario.

d. até 19

LEILÕES
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Com este pequeno re-mas valioso
curso, evitei continuas e pesadas despe-
zas, provendo até hoje effioazmente. a
qualquer necessidade, em casos de doenx
ga, na minha familia, e offereoando-se
me por vezes oocasi&o de ser útil t
muitos visinhos pobres.

„ Queira considerar, etc, — José Va\
Bragança.

Sfto agentes, n'esta oapital, do Labo-
ratorio- Homcaopathioo Rio Grasdense,
de José Alvares de Souza Soares, esta-
beleoido em Pelotas, os abaixo-assigna
dos, proprietários da Pharmaoia Homoeo
pathioa, á rua dos Andradas n. 302.

SOUZA SOARES & C.' 44
Attesto que tenho empregado ha mi-

nha clinica o Xaeopk de Sdçuata e
Alantol dos srs. Martel Vicente Poito
Successores, e tenho obtido os melhores
resultados d'elle ua bronohite aguda eu
ohronica; sendo que eu mesmo me te-
nho achado muito melhor de um.
bfoohit. chronica, de caracter asthma
.tico, oom o seu uso.

«Caçapava, Io» de outubro de 1890.
Dr. Joio Güalbg eio Saktcs Bei"PABUCOMMEiCIAL

ig"de dezembro de .891
Cambio 11 8/4.
Praça do Commerciii

• Directores de mez
Gabriel Martins Fay.

. Julio Issler. ...
CommtssSo de pauta

Américo Pereira da Silveira.
I Antônio Joaquim Carvalho.

Imp 01- ta^âo
Jacol.i &C 1 caixa com brim de linho. 1 dita

com botões de osso. 2 ditas com colchetes de
cobre. 1 dita cum lirim de algodão.

Rrnpsto Ueneke 4 C. 2 caixas com facões de
ivntt.j, a buiricas com ferranjentas para oíllcios,

., 1,1 »s\le ferro e fechos.
João 11 da Fonrcca, 1 caixa com camisas dc

linho e ditas de algodão, 2 ditas; com brinque-
a°Hallawell & C, I caixa com prehaas para co-
oiar. 2ditas com chlorureto de cal.

Henrique Brunkborst, 20 amarrados de baldes
do ferro, I caixa com ferros de entoramar.

Chavas 4* Filhos, 4 Tardos cf.m brim He linho
•ntrançado.

Seguros Marítimos
PHENIX DE PORTO-ALEGRf

GapiU. 500:000.00
Sinistros pagos até 1890

150:405M39
Eíta oompanhia, e.tabeleoidaem

oftereoe aus seus segurados todas as va. <
tagens de qualquer entra, ajém da ga-
rantia ele serem evitadas as questões ju-
diciaes, pois em 11 annos dè existência e
ter.do pago de sinistros a importante
somma do Bs. 150:405$ 139, só tem tido
duas demandas das quaes teve ganho
de causa na primeirc, estando a segun-
da pendente.

Toma todo e qualquer risoo m.ritino
'Anto em na.-io. es-.iangeiros oomo em
aaoionaes, e igualmente segura pela es-
jada de ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana.

Esoriptorio—Meroa do, Torrefto n. 3,
«3 Teleipho-neflS

DECLARAÇÕES
Philarmonica Porto-Ale-

grense
Esta sociedade dá o seu concerto na

no**te de 22 do oorrente.
E' direotora a exma. sra d. Luiza

Oanto.
O seoretario,

Octacilio Barbedo.
A.tí.22

Compaiiilila Hydraulica
Gualiybcnt-e

Em virtude da resolugfto da assem-
bléa geral ordinária, realisada no dia 20
de agosto p. findo e de ordem da dire
ctoria, fago publi30 que continúi aberta
a subscripçfto de 700 aogões de cem \i il
-éis que elevam o capital sooial a

5ÜO:000$000
As entradas sfto de dez mil réis por

acçfto epagaveis mensalmente no escri-
ptorio da companhia, rua dos Andra-
it s, u. 274.

Porto Alegre, 26 de
1891

Arsenal dc guerra
De ordem do cidadão tenente-coronel

direotor, e em cumprimento ao deter-
minado no offijio do ciladfto general de
brigada commandante do 6o districto
militar n 4841 de 14 do corrente, fago
publico que no dia 24 do corrente, ás
10 horas da manha, será vendido em
hasta publica, n'esta repartigao, ao maior
lance, grande quantidade de ferro

Secretaria uo aisenal de guerra, 17 do
dezembro de 1891.

O secretario,
Pedro Cesario de Abreu.

3—3
Thesouraria de fazenda
Fpaço ubiiao para conhecimento dos

interessados que o oidadfto inspector da
Caixa de Amertizaçfio, por telegramma
de 12 do oorrente, dirigido a esta the-
souraria, oommunicou haver sido proro-
gado até 31 de donembro futuro o praso
para a substituição das notas de 60$000
do Banco do Prasil,

Thesouraria de fazenda em Porto
Aleg*15*, 14de setembro de 18.1.

O seoretario,
Ignacio Manoel Domingues Filho.

2 v. b. até 30 dez.

Guarda civica
De ordem do cidadfto major oom-

mandaute geral, ohamo concorreutes ao
forn cimento de ferragens e forragens
para os eavallos a (rato na cocheira do
quartel d'esta força. As propostas deve-
rfto ser em duas vias, sendo uma estam
pilhada, separadamente a cada artigo, e
a abe-tura terá lugar no ha 26 do cor-
rente, ao meio dia.

Seoretaria em Porto Alegre, 12 de de-
zembro de 1891.

Miguel José Pereira,
Alferes seoretario.

8. n. até 25

Estrada de ferro dc Port
Alegre a -Uruguayana

De ordem do sr director faço publioo
que ató o dia 15 de janeiro próximo fu-
turo, á 1 hora da tarde, fica aberta no
escriptorio d'esta estrada a inscripjfio de
candidatos para preenchimento das va-
gas de praticantes, conforme preceitúa o
art. 63 §1° do regulamento.

O concurso se effeetuaráno da 18 do
mesmo mez e constará das seguintes ma-
tt-rias: calligraphia, orthographia, ana
lyse grammatical, redacçfto de corras
pondeuoia official, operações sobre nu-
meros inteiros, fracções ordinárias e de
cimaes, systema métrico, regra de tres
sirapbs e composta, regra de juros, re-
gra de companhia e regra de cambio.

Além das matérias acima referidas, os
candidatos que queiram prestar exame e
mostrarem-se habilitados em escrip ura-
çfio mercantil e pratica de telegrapho,
havendo id-ntHade de condições nas
disciplinas exigidas era concurso, terfio
preferencia.

Os concorrentes que forem approvados
serão classificados conforme suaa habili-
tações e, á proporçfto que se forem dando
vagas, serfto, de conformidade com essa
classificação, ohamados a ooouparem taes
lugares.

Esoriptorio Central ein Porto Alegre,
15 de dezembro de 1891.

O 3eoretario,
José Lui\ Pinheiro da Silva.

até 14 jan.—2 v. s.

Leilão
Pelo agente

Ernesto Paiva
Em seu armazém á rua do Commer-

oion. 2, •-.
Terça ieira, 22 do corrente

ás 11 horas do dia
O leilfto comprehendo uma bonita col

leoçâo de brinquedos, que sei fto vendi-
dos em pequenos lotes.

Também se venderá diversos moveis,
louça, vidros, lampeões e Uma infinidade
de objectos úteis, eto.

LL';;.iNi!JpC10Sã^"" "offíciâlI 
ferreiro ..

Precisa se de um para fora da cidade,
com habilitações para dirigir uma offici-
na. Garante-se boas vantagens.

Informações á rua 7 de Setembro,
n. 118.

_2—1"" 
CHARUTOS DA HAVANA 

Vende
C H. MENKE

2 em 2 ds. 31 dez.

Queijo Spakiing
A; venda

Januário Heves.
Almeida St Ferreira.
I-conoinia Domestica.

A. Silva & C.
s. n.—15-1

Dr. A. Josetti
Cirurgia-, partos e moléstias

de senhoras
De volta de sua viagem profissional

ás grandes capitães da Europa, teudo
assistido á pratica do** mais celebres
professores de medhina da Allemánha,
Áustria, Franga e Inglaterra, reside pro-
visoriamente á rua dos AnHradas n 267.

Consultas das 2 ás 4 horas.
até 16 jan.

S. JD. _P.
«Filhos de Thalía»
ü Pe orlem do oidadfto presidente, oom-
munioo que no próximo don ingo, 20 do
correi'te, em sess&o de assembléa gerald'ét.ta sooiedade, prooeder-seá á eleigfto
da nova direotoria que tem de dirigir os--•eu. destinos de janeiro a junho do anno *
vindouro.

lugar designado para esse aoto, seira
na oaixa do theatro S.Pedro, ás Í0 ho-'
ras da manhft. Pede se o compareoimento
dos srs. sócios. .

O seoretario, ã*-
Isaac de Lima. 

' " **
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ATTEInTGAO
Aviuo ao respeitável publioo jue osta-

bòleci
Casa funerária e marcenaria
árua do Vigário José Ig aoio n. 65, ga-rantindo preços módicos.
sin. .15—11 R. W. Hoffmann.

a TORNO V
Precisa-se o.ompra. um, novo. ou usa-

do, próprio para ouriveí, á ruá dos An-
drad&s n. 413.. 

" " ¦'

8. n.—31 dez.

AOSElPREITEIROS(lM.SFoIIS
Industrialistís e outros
Vcndcin-se: Uma locomo-

tiva vellm, em completo es-
tado para trabalhar e uma
caldeira velha de locomo-
tiva.

A companhia de'estrada de forro de
Porto Alegre a Novo Hamburgo recebe
propostas para a venda do segu'nte :

Uma locomotiva tanque,
íóra de uso, em cí>mpleto
estado para traballio.*' E'¦jabalho de primeira classe, de construo-
jão de Hughes & C, de Loughborq. Tem
4 rodas ligadas, cylindros de 10 póllega-das de diâmetro e 18 pollogadas de ro-
tagão ; as chapas da ealdeirasflo.de fer-
ro Lowinoor, a fornalha ó do cobre e
os tubos sâo de bronze. Bitola 1 metro.
Si fôr empregada como loaomotiva es-
taaionaria e com pressão reduzida, pôdetalvez dar bons resultados por muitos
ínnos.

Uma caldeira de locomo-
tiva. fora de *a.-_o- E' trabalho

primeir-i classe, feito p.rDübs &. O.,
de Glasgow. Comprimento 8 pós e 3
pollegadas, dip metro 2 pÓ3 e 11 polle-
gadas, contando 101 tubos de bronze de
de 3[8 pollegadas de diâmetro interior.
As chapas da caldeira são de ferro Low
moor e a fornalha ó de cobre.

Sendo reduzida a sua pressão pode tal-
vez dar bons resultados por muitos an-
nos.

A locomotiva e jaldeira acima men-
ciouadas estão nas offioinas da compa-
nhia em S. Leopoldo, onde podem ser
inspèccionadas pelo pretendente.

As propostas para a compra devem
ser feitas por escripto.; dirigidas a

William Tweedie,
Superintendente.

Porto Alegra
31 dez.—s. n.

mm______-__¦

Mesa de rendas
Fago publico que se acha aberto o

praso ie trinta dias úteis, contados de
hoje, para o pagamento, á booca do
cofre, do imposto da décima urbana do
2o semestre do exercicio corrente; os
oontribuint s que deixarem de pagai o
no praso indicado fioarfto sujeitos á multa
de 12 °[„.

Mesa de rendas de Porto Alegre, Io de
dezembro de 1891.

O administrador,
Frederico Gomes.

s. n.—ató 4 jan.

Secretaria de obras publicas
De ordem do sr. secretario de estado

dos negooios das obras publioas, fag
publico
dias, a

que, com o praso de noventa
contar de hoje, aoha-se aberta

Guarda cívica
De ordem do cidadfto major comman-

dante geral, obamo concorrentes ao for-
necimento de livros e m is objeotos pre-
cisps para o expediente d'esta secretaria,
constantes da relaçfio existente na mes-
ma repartiçfto e que pôde ser rxamina-
da todos os dias úteis, das 10 horas da
manha ás 2 da tarde. As propostas, que
devem ser apresentadas em duas vias,
sendo uma estampilhada, serfto abertas
no dia 25 do corrente, ao meio dia.

Secretaria em Porto Alegre, 12 de
dezembro de 1891.

Miguel José Pereira;
Alferes seoretiirio.

s. n. ató 24

2v,

Alfredo Augusto de Azevedo,
Direotor-gerente,

s.—31 dez.

Hospício Hão Pedro
De ordem do cidadfto director d'este

estabeliíjimento se faz publico que foi
j prorogado até o dia 25 do oorrente o

novembro de ! praso para apresentarão de propostas ps-
! ra o foruenimento de pfto a este hospi-

3onoorreucia para a construcçfto do pro
longamento .ia estrada de ferro de Por-
io Alegre a Novo Hamburgo, o qual,
partindo d'este ultimo ponto, passará
pela ex^eolonia Nova Petropolis, villa
Caxias, Nova Trento, Antônio Prado,
villa da Lagoa Vermelha, colônia Case
ros, em direcgfto á estrada de ferro de
Itararé, com o desenvolvimento de ceroa
le 250 küomet os, atravessando zonas
povoadas de agricultores.

As propostas, que deverfto conter de-
ilaraçfto do praso da conoessfto e as van-
bagens que os proponentes offerecem ao
Estado no transporte de oargas e passa-
geiros por conta do mesmo, bem assim
Iodas as outras que entenderem dpver
apresentar, serfto abertas e examinadas
ao meio dia de 22 de dezembro proxi-
mo futuro, no edifioio d'esta repartiçfto
por uma oommissfto nomeada pelo sr.
3ecretario de estado.

O proponente preterido assignará con-
tracto mediante as seguintes cláusulas,
nlém de outras que forem oonvenoiona-
ias: „

1»—Ao governo fica o direito de res-
gatar as obras è material do dito prolonga-
mento findo o praso da cencessio, sendo
o preço regulado, em falta de accordo,
pelo valor das obras, material e depen-
denoias segundo o estado em que se aoha-
cem o mediante arbitragem.

2a—Ao governo compete a fiscalisa-
gfto da empresa quanto á construcção e
.onservaçfto das obras e da linha e tra-
,'egod'esta, bem oomo quanto á parte
loonomioa.

3»— A empresa nfto receberá subsidio
du garantia de espécie alguma. O gover-
no do Estado, porém, prestar-lhe-á ou

Theatro S. Pedro
S.D. _E».

«Filhos de Thalia»
Domingo, Ti de dezembro

Depois que a orchestra dirigida pela
batuta do distineto maestro Lourengo
Cunha, houver executado uma de suas
esplendidas symphonias, subirá á scena,
á luz da ribalta, o importante drama em
4 actos, devido á penna do primoroso e3-
criptor Manoel Antônio Leite Durâe3
intitulado

Em segui* a representar-se-á o magni-
fico entre-acto cômico do intelligente
oomediographo dr. Augusto de Sá, que
tem por titulo

Tchang-Tching-Bung
todo ornado da musica.

N. B.—Todas as reclamações com re-
ferencia aos bilhetes de ingressos para os
srs. sócios, devem ser feitas na Federa-
ção, oom o cidadfto presidente ou na fa-
brioa ie calçado com o sr. thesoureiro.

Seoretaria da S. D. Filhos de Tha-
lia, em Porto Alegre, 17 de dezembro
de 1891.

O secretario,
Isaac de Lima.

17, 19, 22, 24 e 26

Francisco Jaguarão
tendo feito acquisiçfto da sua antiga bar-
beafia, á praça Senador Floren-
cio, n. 301, ahi acha-se á disposição
dos seus amigos e do publioo em geral.Dispõe de excelleute official e, portan-to, está habilitado a bem servir áquellés
que o honrarem com a sua freguesia.

s. n.—6—3

Fermento de cerveja
No esoriptorio do gerente da Compa-

nhia Industrial de Cerveja Porto Ale-
grense, no mercado ns. 48 e 51, tem
sempre fermento fres)o e vende-se qual-
quer porgfio pelo preço da fabrica.

Tem também cerveja para attender a
qualquer pedido urgente, sem despeza
do cai reto.

Porto Alegre, 15 de dezembro de 1891.
A. S. I\ãguirre,

gerente.
6—2

VIUVACLAUSSEN& C, SUCCbSSüHES
compramOURO amoeda-
do e bruto.

9» ord.

Ao commercio
O abaixo assignado, tendo vendido a seu

filho Victor Rist Filho a sua loja de ar-
mas, declara que nada deve a pessoa ai-
guma, tauto d'esta praça como fora d'ella,
porém, si alguém julgar-se seu credor,
queira apresentar suas contas no praso
de 30 dias, que, sendo le j-aes, serfto prom-
ptamente pagas.

Outrosim, pede aos seus devedores de
virem sall r os seus débitos.

Porto Alegre, 16 de dezembro de 1891.
Victor Rist.

s. n.—31 dez.

Cerveja marca Porco
PRETA E BRANCA

-A. legitima cerveja,***'i'est»
maroa ó garantida pura sefft qualqueringrediente nooivo á saúde, oomo provao seguinte attestado de analyse.

„ A referida cerveja nfto contém aoido
„ salioylico, aoido borico nem substancias
„ alargas extranhas."

Laboratório de hygiene da faou.díid»
amedioinado Rio de Janeiro, 13deiu^
odo de 1888. J

(Assignado) dr. José Borges Ribeiro
da Costa.

Os consumidores d'esta excellente e
saudável bebida devem verificar
que oada garrafa tenha uma etiquot»
a-marella com a firma

Arclter &C, únicos im-
portadores

em a qual nfto ó garantida.
Agentes geraes, Archer & C, Porto

Alegre
Sub-agentes no Rio Grande, Albino J.

da Cunha & C.
Sab-agenta em Pelota *• Gustavo Konow

FESTAS ! FESTAS !

oio no pi im erro
I douro de 1892

semestre do anuo vin-! tros favores, que nfto onerem o thesou*---
J ro, entre elles a sua intervengfto junt-

3ST_A.T-A_1__ -A.3sr3sro :bo:m:
E REIS

Completo e variadissimo sortimento de livros com estampas para recreio in-
struetivo de infância, desde 100 rs . ató 5SO0O o volume

Novidade de livres oom estampas movediças, de 1$500 a 3$000.
Deslumbrante sortimento de chromos !
Sem igual exposiçfto de oartões para comprimentos e felicitações, adequadoiaos solemnis8imos dias consagrados ás festas populares.Artigos de bazar em gra de numero, de gostos modernos e de incom aravelchie!
Alouns-estantes, sortimento enoantador!
Carteiras e pastas para homens e senhoras, de couro dá Russia e de celluoifcde seda.
Objectos de vime para adorno de salas, variado sortimento.
Ninguém deixe de vir apreciar e escolher artigos do mais apurado gosto e

po preços baratissimos. °,
Na nova

DE
— Livraria Universal
ECHENIQUE & IRMÃO

I" .As propostas, que devem sar enviadas áo governo federal para qüe seja isento Rua dos Andradas, n. 489, junto a' pharuiacia Pasquier

-m
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Oarris de Ferro Porto
Alegrense

Estando conoluida a linha ia rua
Caxias, previnese ao publico que, du-
rante a estação oalmosa, a principiar do
dia 21 do oorrente, haverá bonds da
praça d» Alfândega ás 4 e 4,30 dama-
nhfi, para conduzir passageiros para os
iHaihoa. .' •

Vende-se oarlões permanentes somou-
te para estas viagens e sou regresso, ao
preço de, oito mil réis mensaes.

Partioipa-se igualmente que os bonds
què partem, da praça da Alfândega, ás
•meias horas, fai&o csviagans até o fim
da linha.

10—1u -.
PRODUCTOS

J. P. LAnOZE
improvados pela Junta de Uigicca do Brasil

J, RUA DES Í.IO.NS-SAÍNT"l<XUL
PABIS

Xarope Depantivo
de casca de lariòja^marga, ao

Iodureto de Potássio
Bemodio Infallivel contra as ,l fri-hles escro-,
vhulosas, tuberculosas, caucriisus., rbe nua-"ticas, 

tumores brancos, glândulas no peito,
accide.ites si/philltícas secundados e tercia-
rios etc-, etc.

Xarope Ferruginoso
de casoa de laranja o de quassiit amarga, ao

Proto-Yodureto de Ferro
0 estado liquido é o miüllior inoio <lo ino-
ciliar •) forro contra .is cures iiallld«s,as /lo-
res brancas, as irreguUirkhides e ful:a da
menstruacao, a. anemia e u rticlutismo.

Xarope Setóifo
• -—- • • je oasoa de laranja amarga, so

Bromureto de Potássio
Chymicamciilopnro.EocpliiiPinlBiiiiii-certo
<yorÁta.nsalfecçõesdecoração,dus vms dijes-':tivas e respiratórias, nas nevraigiàs. ria epl-
lepsia,no hnsterismo.nus neuroses em geral,' 
na insomnia das crianças durante o período
ie àentição-

Depósitos em todas as boas pharmacias
e Drogarias do Brasil.

' Ouro amoedado
Compra.se ouro ameeda-

do em casa de Mostardei-
ro &. LiUchsitigfer9rtjaT de
Setembro, n. 8G.

até 13 jan.

13P«&i to jrail tfioí^ixcjiiay « o ia.
**

mmmm
Sem rival contra tosse, rouquidão, moléstias da gar janta, bronchites e tuberculos pulmonares

Nfto ha outra preparaofto que em tfto pouco tempo fosse tfto bem pVoeita pelo publioooomo este PEITORAL., eos nnmàrdjòs attestados que no* foram eaWialoí, pr^in asai gran l^ eta n
oia. devido ao modo vantajoso do extrahir as folhas de Suçuaya, os seus prinoipaes aotivoa e a feliz combinagfto oom o Alaatol, nudioaoieato este. que tona.io \iQtarmn?ado eliniai-se psbj pu-
oia e epor isto sobre este orgam benefioamente aotua. . ^ , ¦.,,. '_, 

,. . .. (.
Únicos tabrictmtee dVettte PEITORAL DE SUÇUAYA E ALANTOL -Th. OttoMarquardsen, Suooeejsores- Porto Alegro^ ^ _,. . <;A

Deposito na drogaria 3o Martel Vicente PortoSuccessoree, Porto Alegre.—Pharmaoia Valença Appel & O rua dos Aniradasn. 243, Porto.Al^gre.

ESTRADA DE FERRO
DE

Porto Alegre a Novo Hambu
TA11EM, A HORÁRIA

TRENS DE PASSEIO PARA OS DOMINGOS
Entre 3 de novembro de 1891 e 14. de fevereiro de

1893 inclusive

manha

Porto Alegre Partida
NavesantesjSSf

Chegada
Partida
Chegada
Partida

S. Leopoldo!^"

Canoas

Sapucaia.

Neustadt. Chegadaegi
i-llcIPartida

N.Hamburgo Chegadal

h.

manha tarde

h.

Novo Hamburgo...
Neustadt

Silo Leopoldo..,

Sapucaia ...

Canoas

Navegantes

Partida
jChegadaI Partida
Chegada
Partida
Chegada
Partida
Chegada
Partida
Chegada
Partida

Porto Alegre  Chegadal

manha tarde

h. m. h. m

I 05 33
,7 22 51

24 54
31 01
43 13
57 Vi
02 32
23 53
26 50
48 18

I 49 li * '
59 9

100:000|OdO
LOTERIA DO ESTADO DE SANTA ÍCATHAEINA

Extracçâo inadiável da 5' série da 2a loteria'
SEC3-XJ1TID-A.-FBII^A.I 22 IDE DEZBMBR|0 IDE 1891

Com 4$ooo tira-se . . V. . . lo:ooo$ooo
« 8oo rs.' « . . ..  . . X, . . 2:ooosooo

INTEGRAES \
Oomo se pôde ver, no verso dos respeotivos bilhetes, o plano d'esta loteria, a melhor, de todas as loterias sema

naes, é importantíssimo ; n&o ha prêmios do mesmo dinheiro, o menor, Rs. 5$000, -lá ufcn luoro de 25 8/0.
Ãs extraegões sSo intransferíveis, oaso oontrario os bilhetes serSo pagos peb DOBRO.
As extracções sfto feitas na oapital do mesmo Estado, sob a fiscalisação de auetoridades nomeadas pelo governo.
Os pedidos devem ser dirigidos á agenoia geral

21—RUA URUGUAYANA —21
(Sobrado)

G-A-IXA. 3DO GO:R.H.EIO 1092 TELEGRAMMAS--A.3STTO"STEI30
CAPITAL FEDERAL

O oontraotador, Antônio O. de Azevedo
—2* -d. C-

^lÉANS-FW

Cura rápida o certa das ciauâicações,
Torceduras, Esforços, Alifafes, Moletas, En-
fartes, Curvaças, Sobreossos, Esparavões.

REVULSIVO o DERIVATIVO PODEROSO,
ÚTIL na» AFrECÇÕES do CORAÇÃO o de PEITO

Elflllll snduado i vontade. — Hio delxi imtiíloi.

0 PHYSICÍALL MÉRÉ
if o melhor purgaüvo para toda espade de cavallos.

3BLACK-MIXTURE
Baliam» clcatrlzant», Antlputrido e Bemostatlco

1HFAU1VII para CURAR TODA ESPÉCIE de CHAtUS.

KM TODAS AS DROGARIAS

tem para vender mil e seiaeentas braças
de campo e mattos, no 2o districto d'es-
te municipio, lugar denominado —La -

geado—, com boa casa de moradia,
ataíona, casa para pe&es e galpão, tudo
de material bom e bem construído. Ven-
de-se mais mil e tantas rezes dn criar,

gado nâo desfruetado, bois mansos, éguas,
oavallos mansos e ovelhas.

Pára informações no looal com o an-
punoiánte e na cidade da Cachoeira com
Izidoro Neves da Fontoura.

JoãoÇandido de Carvalho Ourique.
até 13 janeiro.

AVISO
Vendem-se os bilhetes de ida e volta para todas as estações, excepto Navegantes, para

estes trens, átaxu de bilhetes simples; estes bilhetes serão úteis somente no dia em que
forem vendidos.— Crianças menores de 3 annos, conduzidas no collo, terão passagem grátis,
as de mais de 3 e menos de 12 annos, pagarão meia passagem.

• A Navegantes, 1' classe, ida 200 réis, ida o volta 300 réis, 2* olasse 120 réis.

Preços de passagens de ida e volta
A Canoas, Ia classe 900 rs., 1' classe 600 rs
A Sapucaia, 1» classe 1J600, Velasse 10100.
A S. Leopoldo, i» classe 2J000,2» classe 1J400.
A Novo Hamburgo, 1« classe 2J600, 2» classe 1J800.

PASSAGEIROS
Pódem-se obter BILHETES de assignatura mensaes aos seguintes preços :
DePorto Alegre a Canoas e vice-versa, 1» classe Ò^ÍS
DePorto Alegre a Sapucaia e vice-versa, 1» classe oTj/v!n
De Porto Alegre a S. Leopoldo e vice-versa, 1» classe iníonn
De Porto Alegre a Novo Hamburgo, e vice-versa, l» classe. . . 40JdOO
Para crianças menores de 12 annos de idade pódem-se obter meios bilhetes de assigna •

Os estacionarios vendem Tabellas Hoi árias para carteira, ao preço de 100 réis cada
ama. . .

Pódem-se fazer disposições especiaes com sociedades, collegios, passeios particulares,
pic-nies, etc.

Os passageiras que quizerem encontrar um carro de praça ásua espera na estação de
Porto Alegre, podem mandar pedil-o gratuitamente pelo telegrapho, dirigindo-se a qualquer
ios estacionarios ou ao chefe de trem antes da partida do trem de Sapucaia.

MERCADORIAS
Os estacionarios vendem ao preço de 200 rs. um folheto contendo o resumo das Tarifas

e Regulamento sobre transportes de mercadorias. .
As pessoas que garantirem 300JOOO mensaes de fretes tôm direito a uma passagem diana

de ida e volta durante o mez.
As queixas sobre demoras na entrega de mercadorias ou outros assumptos, si forem i i-

•igidas ao superintendente' a-> escriptorio central em Porte Alegre, receberão prompta atte r -
cão.

Porto Alegre, 18 de abril''do 1890.
William Teuiecdie.. suoerindtenentp.

DESINFECTANTES
Na dpoca quo atravessamos, a^-iiygiene é a base para a oonservaçfto de

nossa saúde; as im, pois, reeommenda nos os seguintes
DESINFECTANTES

próprios para usar no interior ia casa, sem prejudicar a saúie:
JLcAdo phenieo

Plicnol Holimuf
l'ampIiora

e Deslnlecta tes.
Para usar em maior porçSo, nos quiataej, porões, oorreigoá, latrinas, otc,

como sejam :
Ohloi.-u.reto tle cal

Sulfato de cobre
e sulfato de ferro

A' venda na
DROGARIA E PHARMACIA

DA

Companhia Pharmaceutica e Industrial
Antiga Drogaria Ingleza

2» ord.

c/1

CS
m-i

O) 000 000 as
CD

PRIMEIRA LOTERIA EXTR A.OPL3DI3ST ÁRIA

I> O RECIFE
( Cidade de Olinda , ¦
.... i

A. grande aoceitaçfto que tem tido esta loteria, pelas suas múltiplas vantagens, faz com que os eniarregados garaitam a sua extracçâo infallivel no dia design do, que é

24 IDE DEZEMBRO DE 1891
VÉSPERA DO NATAL

Fagar se>à pelo dobro os bilhetes d*esta loteria., oaso náo seja. ella. extrahi-
da no dia acima designado.

O seu plano d o mais vantajoso de todos os planos das loterias vendidas no Brasil. Além do grande prêmio de
60(>.000$000, tem mais um de 100:000$000, um de 50:000$000 e muitos outros de 20:000$000, 16:000$000 10-00OSOOO
6;000$000, etc, etc. '

Os bilhetes est&o expostos á venda nas principaes oasas de loterias d'esta oidade e na
Thesouraria, rua do Cauugá, n. 3. Io andar

Preço de ca.ia bilhete, no Recife, 16$000, dividido em vigésimos de 800 réis.
O produeto da venda ios bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ac

banco ide r>Er\.j!sr-A.asj:BXJao
A extracgao será feita pelo systema de urnas e esplieras, o mais acoeito pelo povo.

Os encarregados—Arthur e JDesiderio, negociante.
Endereço telegraphico — ARDE RI O

N'esta cidade os pedidos devem ser dirigidos a Luiz Ohiabotto, á rua dos Andradas, n. 200.
Caixa do correio n. 3—Endereço telegraohi o CHI^BOTTO. a^ 23 dèz

LOTERIA EXTRAORDINÁRIA
DO

ISTADO DO 110 ilâlDI DO

J 
* I0DDRETC

•••••M
DE

IODORETO de FERRO 1SALTERAVU
HOVA-YonK toprovadâi pela Academia PARIO

do Medicina da Paris,
Adaptadas nelo Formulurio <

oflíc/,)/ frantM,
Âutorisadas

peto Conselho medico
de S.to-Petershur'0.

m.

m
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9
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e
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w

9

|
'"a U"'ind>

9

:$»-

l>lus pílulas, cm ipic ncluio-so roununs j§
as propriedades du iodo c ilu rorro, con- ta
vümespecialmente na.s doenças i;"i" yaVlatliii ©
<pii: siin pi coiisüfníciiclii du germe oscftmi- M
liisu ijiinvjirs. enfartes, humore* frios, clc !. «j»
d^üi.ras eónlra as (juacs os simples fe''- J,
fngiiiosps sfio lllOlllCi z-s; ua CMIoro.ílH g,

das meninas níio riienstrimilas). S
icuccrrhea [/Ittõres. brancos ou /l,u:o ^

M iilro',,3. AmonorrUcu [M.!.i.lraiirüo iiutlti «
J5 ppU iHlIMl), a Tlaioa, n Syphlll» consti- jg
<j taoional,clc. Knillni, oller coní aos moül- ei
«w cüfj uni aijcnlo tlicrapcnllco aos mais g
• enérgicos paríí estimular o organismo o g© muilillcr as constituições lymplialicas, »
S iVncas ou (lel)ililailas. ©
A N. 11. - O Iodureto de ferro impuro ou ai- o
5"'lóiwli) • nm medicamento Inllol, irritanto. p°
í» cmiio prova da pureza c aullioiilicidado dai
_\ v.üdadcirasP.lalBBdílUanonra.cxl.ia.seo
% no-isii sello do prata rc c S?/ ^ a
% Uva, o linibre da Ünioi^/^.Ollfi^tr) O
b des 1'abrlcants c n noss- ^ 

-y^Ç^y> 9
S nsslgiiatiira aqui junclu.V—U^-í" v

Í 

Pharma'-"cm Paris, ruo Iijnapailo,40 2
DESCONFIE-SE DAS TALSIFICAÇÕES g

Praça
^F _^ -±km

de Touros

El BENEFICIO DÂ SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DA CAPITAL .
Extracçâo infallivel da 10a e ultima série

13 IDES FEVEREIRO 3DIE 1892
Esta loteria, uma das melhores e incontestavelmonte a mais garantida do

nosso paiz, distribuo 2,078 prêmios, oomo se vâ pelo seguinte
NOVO PLANO

1 prêmio de
1 ii
1 
1 
4 prêmios de 2(X)$

Ouro amoedado
Compra-se e paga-se omaior ágio da praça, emcasa de Caetano Pinto*

Franco.
RUA 7 DE SETEMBRO, Ü

25-21

Chama-se a attençfto do publico para

Grande e importante corrida tauromachica
Domingo, 2 O de dezembro

as 4 f |9 horas da tarde
CORRIDA ATTRAHENTErort

N OVI DADES ESURPRESA AO PUBLICO
Vide programmas distribuídos

N. B.—A surpresa não faz parte do programma.

ti
«lil11

Asfsuraiic© Company Li-
mited

(Companhia de seguros con-
tra fogo

^-ünião Commercial
de xIiOlsnDUES

lib. 2.B00.Ü00
2600.00C

RETRATOS!! RETRATOS!!
ATELIER CENTRAL

C3-PLA3SriDB BARATILHO
Até o fim do s nno

0 abaixo-assignado, aoabando de reoeber os mais. modernos apparelhos pho-
tograçhiecB, convida a sua distineta e numerosa freguezia a favorecer o seu já
conheoido estabelecimento, aonde encontrará sempre perfeita exeoujfto no tra-
balho e nitidez.

gão estes os preços ^^
Retratos gabinete, oorpo inteiro duzia J?§999

„ busto ZmAnn
. aartao de visita, oorpo inteiro é?5?9

„ „ „ busto  • • • W000
Pnra cópins e grnp"s trata-se na photographia.
Tiram se retrata com qualquer tempo, ainda qúe ohova. _ ;
IV. JS.— Previue outrpsiui qiie acha-se habilitado a oolorir retratos, imitan-

do a phdtographiu mn eâres natiii síjs, e que, além de muitos outros prooegsos,
recGinmendu o celebro sv&teicA

AHISTOTYPO
O RETRATO POR EXCELLENCIA

%, 4—Atclier Central, Wna do Rosário—* 4
Pagamento, metade adiantado

s. n.31 dez.
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900
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n
n
»

ÍOOS
50$
40$

2CO§ approximações do 1° prêmio
150$ „ 2»
100$ „ 3»

30$ para a dezena „ 1°
20$ „ „ „ „ 2»
10$ „ „ „ . „ 3° „ ......
10$ „ „ terminação de oent. 1° prêmio
10$ 2o

5$
5$

n
n
n

»
n dezena 1°

2°

10:0008000
2:000$000
l:00O$ÒÒ0

B0OSO00
800$000

1:000$000
|600$000

680$00
400$000
300$000
200$000
70$000
80$000
90$000

990$O00
990$000

4:600$000
4:500$000

2078 PRÊMIOS
Com 5S000 tira se  10.000$ , Oom 3$000 tira-se  6:0008
Com 4$000 tira-se  8:000$ | Com 2$000 tira-se . . 4:000$

Com 1$000 tira-se  2:000$
Todos os prêmios sfto pagos integralmente, logo após a extraogfto.
As extracções uma vez marcadas, s&o inadiáveis; para prova, veja-se

abaixa a condiçfto 5a do contraoto d'esta loteria :
con<u«fio :c — As extracções serfio effectuadas n'uina das salas (1'aquelle Pio Esla

boleiimento, por meio de uma machina moderna e do systema mais aperfeiçoado, serfto pu
blicase íisialisadas por membros d'aquella instituição e outras auetoridades.

Serão intransferíveis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros annuncios,
obrigando-so o contractador a pagar (além de 2:000$ de multa como declara na condlçío 2») c
dobro do provo e»tipuin>io noa í.iiiiete», por todos que forem apresentados a troco st'

Otto SclidnM^ald

Capital . . •
Fundo de rese va
lifinde. annual liqnida. „ 1.260.000

0t abaixo-assignados acoeitam riscos

centra iogo nas usuaes condições das

ccmppnbiasde primeira ordem.

Archer & O-, agentes geraes-
ji'a8te Èatado.

Alugtm-se dois superiores pianos. Para

tratar á rua Riaoliuelo, n. 101, em frente

á oapelia de São Raphael.
« s. n.—6—4

Rojai Insurance Company Liverpoo

0 dr. Emilio Gomes
estando completamente res abeleoiio dseu incommodo de saúde, acha-se de noivoadisposigao dos seus olientes e daopessoas que o quizerem honrar oom su»confiança.

Tosses í Tosses!'
Constipapõesjdeflnxo»

CURADOS COM O

Peitoral de ingico
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitoral contra a suppressao

2o SE Se°CUra da garga^^dôre8do peito, os escarros sangüíneos e o en-fraqueoimento das forças proveniente detodos os pademmentos tossioulosos queprovem das afiecqões pulmonares. Cur»as constipações em 24 horas, ao ar livre,sem resguardo nenhum. -
O legitimo Peitoral de Àngioo, deDomingos da Silva Pinto, é de *ôr pre-ta e lovi na etqueta de oada frasco oretrato do auotor. -
Cuidado con as falsificações !! eiim-taçoes!! .

ndiar a extraçça •¦;=,>•,; ¦Ap-¦'¦¦:. v faÇam ? Peitoral de Angico feito em
Os capitães d'esta importante loteria aoham-se depositados no Banoo da Be- relotas, si querem um Peitoral efficaz

publioa dos Estados-Unidos do Brasil. Os prêmios vendidos tanto para o interior nas moléstias do peito, como provam os
oomo para o extorior do Estado, onde hajam sucoursaes dos Bancos estabelecidos innumero3 afctestaios, tanto módicos có-
n'esta oapital serfto pagos, por ordem telegra,phica, do thesou- | mo partioulares, de cidadftos conheoi"
reiro contractador, sem dispendio algum pnra, os "'""

possuidores dos bilhetes.
Os pedidos,-tanto para o interior como para o exterior, devem ser dirigidos

aos abaixo assignodos para serem immediatamente despachados.
As remessas de dez bilhetes para oima sfto livres de despezas. R^metter-se-fto

listas gratuitamente a quem pedir, e telegrammas dos prinoipaes prêmios no dia da
extraoç&o.

ANTÔNIO DE AZEVEDO &C.
Rua do Commercio num, % — sobrado

Endereço telajtraphioo— Antovedo.—Teleplione n. 286—Caixa do oorrai

A LOTERIA D
te:m: M37.AJL

Estabelecida em 1845
Aceita seguros contra o risoo de incêndio sobre prédios, oasas publioaa, mora

La* particulares, meroadorias arrisoad-M e n&oan-Í8oadaa e sobre qualquer outrt
;SM iaeluavfo sobre padarias, _

pelas mais módicas condições
Oâereco maia garantias do qua qualquer outra Companhia, por pouuiur

• mídos de reserva que exoede n .nni UTin

te corai para o Estado do Rio Grande do Sul H. FRA EBAgente gertu para
PORTO ALIOBK Í1UA7DK BBTBMBRO 9

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
(SOB TV. 30

Banqueiro: o Banoo da Republioa dos Estados Unidos do Brasil e suas ag. u-
oias nas aidades do Bio Grande e Pelotas.

Esta loteria, que oflereoe ao publioo todas as garantias, oorro no dia. S>
de dezembro, ' ¦>¦ ....

Os prêmios sfto pagos immediatamente e pela imprensa diana os contribua*
tes saberão logo a quem ooube a sorte grande : tudo ás claras.
plauJogim 6 000 bilhetes de4$000 oada um, divididos em quartos de 1S0OC. 0

o pôde ser alterado, mas sempre em sentido favorável aos oontribuintes.

Sorte grande--10:000|000
Porto AlegreT» de setembro de 1891.

Tlt«mnB de Oliveira «fe €.
Até SJset. 92

;los.
Vende-se na pharmwia e drogaria d*seu auotor Domingos da Silva Pinto.

DEPOSITO GERAL
Rua Sete de Setembro, n. 42

PELOTASS
Aqui unioamente em oasa dè-A-- JOUVIN

e de seus agentes
Companhia Pharmaceutica e 'ndustm.'

ANTIGA
Mrog-aria Tntrlo-za.

Escripturação mercantil
-A-ula nocturna

Funooionando om looal
centro oommercial.
Ensino da esorip.turagfio rela-

tiva ao oommeroio de oom*?pra e venda, em 40 liçõe3
Curso oompleto

Pagamento em prestaçõesadiantadas.

preximo do>

40*000
70$000
mensaes

Informações na Livraria Mazeron.
¦. n. 'i» o/d.

y


